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FACTOS POPULARES NA PROVINCIA DO MINHO

DOS

MEMORIA

EM 1809:

ONDE FORÃO SACRIFICADOS OS CHEFES DO EXERCITO,

E OUTRAS MUITAS PESSOAS MERCANTES.

SUPREV I VEO A' TORMENT A

ONDE PERECER.\O ALGUNS DE SEUS PARENTES.

JOSE' YALERIO VELOSO.
OFFERECIDO AOS

M"-OtSTRADO', E PAIS DE FAMILUS 1'.~nA :EVITAREM IEUI

HORROllES; HUM DOS )!A10RES FLAGELl.Oj DÁ HUl1ANID.~DE.

&impressa, C augmaüada de novos acontecimentos, conlleciào.
posteriormente em 1821.
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As Leis sãoos vinculos que a ra$& tem encontrado pa1'a ligar
os homens. e hwm estabelecimento de benificencia, que não s6m,en:
te fomenta a civitisaçâo. e a moral , como igualmente consolida ()
propriedade, e seguridade 00 Cidadão.

Pessoa não he mais ob'rigada, e no estado, de levantar a sua
rcspeitavel vo~, que o Magistrado, quando a pa'1.daquelle flu,.
dua.

Aos Membros que compõem o COI'po elo Estado, he não só-
mente recommendaàa a .fiel conservação deste deposito sagrado , co-
mo -se a.châo aulhorisados para reprimir aqu.;lle, que pertendt.
cdrevidamente violalo.
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A PODEROSA e invensivel mão, que traça os desti-
nos das Nações, e a sorte dos Irnperios quiz por hu-
'ma razão occulta á nossa comprehensão , fazer conhe-
cer em nossos dias hum daquelles terremotos politi-
cos de que a historia raras vezes nos recorda exem-
plos.

Engrandecida a França por meio de conquistas,
e allianças , não tardou em dar leis a todas as Poten-
cias da Europa, e em querer fazer-se obedecer por
'iodas eIlas.

Prohibida pela França a communicação entre a
Gram-Bretanha, e todos os portos do continente, e
posta em pratica esta prohibição com mais, ou menos
exacção conforme os interesses das differentes Na-
ções: não esqueceo, que Portugal alliado sem inter-
ru pção da Inglaterra, teria difficuldades na restricta
execução de huma proposta, que atacava os direitos '
de antigos tratados, que o uso de seculos tinha feito
como irrevogaveis; e que para desvanecer toda a sus-
peita deverião seus portos ser guardados por Tropas
daquelIa Nação.

Este motiro , que occasionou a entrada das Tro-
pas Francezas em Portugal, teve a sua inteira exe-
cução; posto que as vistas desta expedição tiverão
por objecto hum fim bem differente , como depois se
conheceo pelo que se tinha resolvido na convenção se-
creta de Fontainebleau.

Recebidos, e tratados os Francezes em Portu-
gal debaixo de todas as fôrmas de amizade, conforme
as ordens , que o Soberano alJi deixou antes ele sahir
para os seus Estados do Brasil, tomárão aquelles o
comrnando em chefe da Nação, e obrárão _os despe-
Lisrnos , que a sua razão escandecida lhes dictou.
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Enfadados os Portuguezes de soffrerern tantas

absolutas, tratárão desfazer-se de oppressores, que se
dizião amigos:

Batido, e lançado fóra de Portugal o exercito,
que Junot alli conduzio em 18o 7, todos os povos, e
em geral toda a Nação entrárão novamente no gozo,
e subordinação do seu antigo, e legitimo governo:
porém quando apenas se começava a gostar este bem,
e que os habitantes observavão os estragos, e recor-
davão as incalculaveis perdas, que as Tropas de Ja-
not lhes havião causado: soube-se, que novas colu-
mnas de Corpos inimigos atravessavão a Hcspanha pa-
ra virem a Portugal.

O temor de huma nova invasão, e das suas t.ris-
tes consequencias obrigárão ao Governo Portuguez a
tomar as mais exactas medidas para repe llir tOGO o
att.entado , que as novas Tropas, reunidas a huma
parte daquellas já d'antes expellidas, teriào cm vista.
praticar.

Dadas as ordens para que todos se armassem ; a
Tropa de linha, as Milicia"l, e as Ordenanças Io uui-
rão as armas para obstarem- á invasão do inimigo: po-
rém, que horrores se não commet.têr ão , e que df'S-

graças não soffrêrão os pacíficos habitantes motivadas
pelos sous mesmos com pat riotas no tempo , que as pri-
meiras Tropas ás ordens de Junot forão lançadas fóra
do Reino, e antes, que as segunuas penetrassem no
interior do paiz l l

A publicidade dos factos, o temor de os recor-
dar, e a singeleza da exposição , a que me proponho,
sórnente relativa aos successos, e motivos, que me
obrig;írão acceitar hum azilo contra os meus senti-
mentos, me fazem guardar silencio sobre a repeti-
ção daquellas tão larnentaveis scenas , e que eu pas-
se a tratar das minhas desgraças em partioul ar, d ei-
xando á historia a narração dos factos, que só a ella
devem pertencer.



[ 3 ]

GOZAVA em Barcellos , Província do Minho, de hu-
ma existencia decente, algumas vantagens, que se
seguião á minha prosperidade; e aq uella de alguns de
meus parentes, furão motivos assaz poderosos para in-
venenarem a nossa sorte.

Não obstante, que o patriotismo de muitos Por-
tuguezes em ]809 igualou ás virtudes daquelIes he-
róes , q ue em tempos mais remotos, e felizes honrá-
rão a Nação com acções as mais dignas, e que a pos-
teridad e ainda hoje respeita; com tudo alguns hou-
verão. que nada 'mais pensárão , q ue confundir a or-
dem, desprezar as Leis, exercer o crime, o assassi-
no, o roubo, ea vingança.

As Tropas Hespanholas , que acompanhárão , e
auxili.irâo a entrada do General Junot em 1807, na
firme' persuasão de se apoderarem da Provincia do
Minho, segundo a convenção secreta entre os dous
Governos, desljg~lrão-se dos Francezes , evacuárão a
Portugal retirando-se a Hespanha , para soccorrerem
3q uell a Nação na sua orfandade .. Os Portuguezes re-
cuperárão os seus antigos direitos com tenção de os
dispu tarem, e defenderem. Acclamado ° legitimo Go-
verno na Cidade do Porto, e transmettida a noticia,
e o enthuziasmo a todos os pontos da Provincia; sem
embargo, a anarq uia principiou a levantar a cabeça, a
formarem-se partidas de brigantes , huma no Porto
de quatro aventureiros, que obtiverão huma simples
permissão para prenderem alg'uns Francezes , que por
temor da r~orte se havião retirado daquella Cidade,
aonde depois de militas annos tinhão feito os seus esta-
belecimentos ; estes arrogarão a si hum tal poder, e au-
thoridade , que para mais mettor terror, P causar es-
panto em todos os lugares aonde se apresentavão, se fa-
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ZJaO acompan ar por cem, ou mais ornens armados de
chuços , e alabardas, que elles por força exigião dos
Ministros, e Authoridades locaes : tal foi o numero ,
que me atacou, e cercou a minha casa de Barcellos
em hum dia de feira aonde se ajuntão os povos de
duas, e mais Iegoas em circumferencia, Este proce-
dimento foi a amostra para perder-me no espirita pu-,
blico , e feito a instancia de algumas pessoas mal in-
tencionadas, como aquelles mesmos me declararão
dando-me mil satisfações. 'Termínárão-se aquellas via-
lencias , porque huma ordem do Regedor das justiças,
cassou o poder daquelles bandidos; mas nem por isso
estes dois actos de despotismo deixarão de produzir o
exilo desejado, de dar hum golpe na minha reputa-
ção, e dispôr o ataque que se premeditava. Pouco
tempo depois no Janeiro próximo achava-me eu na
Villa de Ponte de Lima, onde recebi a desagrada-
vel noticia, que outro bando de vadios e OCiOS0S, com
o pretexto igualmente que eu occultava Francezes ,
atacarão a minha residencia em St.a Maria do Abba-
de, para onde me tinha retirado dos tumultos, depois
daquella primeira assaltada referida, assim na minha
Casa de Barcellos.

As Authoridades encarregadas de vigiar sobre. a
segurança, e repouso do Cidadão tranquillo, que de-
vião obstar aos insultos, e reprimir as violencias, ou
fosse por temor, ou por se popularizarem, olhavâo
aquelles excessos com Indiflerença , dando bem a co-
nhecer por esta inacção, e falta de policia que igno-
ravão o dito do sabio: O, povo he peq ueno de joelhos,
porém grande quando se Ievantu ! [) J

( 1] Forão ,os Magistrados p~la sua apathia , e Jalta d'energia ,
que tiverão a maior parte naslagnmas de tantas farnilias , que amar-
gamf'ote chdrão Pais. Marid~s. e Parentes; na perda dos Chc~es ~o
Exercito., nas desgtaças da Cidade do Porto: elles mesmos forão VI-

ctirnas da sua condescendencia I O povo hoje applaude - O'sanna
filio David; ámanhãa., Crucifige,
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Naquelle para sempre memorável dia, 17 de Mar-

ço de 1809, q ue represe~tav,a bem o vindouro, em
que todos nos devemos ~m~ ~a no fim dos seculo~ p.a-
ra rf'ceber a sentença difinitiva da nossa sorte : a VIS-

ta dos fachos incendiados nas montanhas, do som dos
sinos a rebate, do alarido e confusão das gentes, que
err avão por toda a parte sem saberem o que farião na
entrada do inimigo, proximo'ainnundar aquelIa Pro-
vincia ; neste infeliz dia pois achava-me eu na minha
residencia de Santa Maria d'Abbade, entregue ás re-
flexões as mais amarguradas, que huma imaginação
atormentada por hum tropel d'agonias não cessava
d'apresentar-me n'huma tão triste, e tão penosa si-
tuação. Quando para distrahir-me desci ao jardim aon-
de trabalhavão alguns operados no concerto de hum
aqueducto. Passados alguns momentos de destracção,
lancei a vista hum pouco ao longe, quando descubri
hum a nuvem de homens armados de chuços , ala bar-
das e outras armas; bem que a mi nha consciencia de
nada me accusava , e mesmo bem longe de o pensar,
não deixei de conhecer por experiencia, que aquella
visita naquelle sitio não podia dirigir-se a outra pes-
soa, que a mim proprio, e por isso avancei alguns
ra~sos a recebê-los, e perguntei-lhes qual era o fim
da sua diligencia. " Buscar os Franceses , que nos di-
" zem estão occultos nesta casa ,,; me I respondêrão
elles : V." m." deixão o certo pelo duvidoso , repeti eu,
se querem encontrar Francezes devem dirigir-se do
Iado donde os signaes os annnncião : Quinze dias são
passados, que outra igual busca teve lugar nesta mes-
ma Casa, prat icada depois daq uella na minha de Bar-
ce~los; fructo do arriscado momento da reacção dos
odios , e das vinganças contra quem só ambiciona a
paz, e a tranquiUídade: entrem disse eu, podem
buscar á sua vontade os France'z~s não são invisi- /
vf'is.: porém estejão ~ertos, que nada encontraráõ.
MaujI depressa nos voltaremos , me respondêrito elles ;,
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esta resposta me tranquillizou hum pouco na idéa que
finda a diligencia me deixarião em socego.

Entrárào, a mesa estava servida I e nella ha-
via hum prato de Salmão, que estes barbaros não
conhecião , e pensando que era carne principiarão a
insultar-me dizendo-me que eu, e todos os da casa
erarnos hereges , qu~ comíamos carne na Quaresma:
fiz-lhes vêr a sua equivocação mostrando-lhes que era
peixe, não só este de q ue se tratava, mas mesmo
hum a outra porção, que estava em vinagre; então
capacitados do seu erro comêrão hum, e outro para
que não houvesse mais enganos. Tal era a delicada
consciencia daq uelles seI vagens, tI ue julgárão mais
agravante apresf'ntar hum ped aco de carne na Qlia-
resma em huma mesa onde havião rCSS;O::l.S de oitenta
annos de idade, q Ile comrnetter o roübo , e assassí-
nio em todo o tem po !

A exemplo dos primeiros , que rlevorárão quanto
se achava na mesa, e ludo quanto encont.rárão , se-
guio-se hum saqlli~ geral na casa sobre tudo o que ha-
via de comestiveis , sem que se perdoasse a nenhuma
espécie d'ave: lal1ç,~rão-se sobre hum sortimento de-
Vinhos engarrafados de diflerentes qualidades, que
lhes servio muito bem para exaltar o frenesim d aquel-
les cerebros pouco costumados :1. razão; o vinho do
paiz corria já em ~bundancia .pelas por las d' adêga :
Succedeo a estes cáfres o mesmo que o Corvo envia-
do por Noé, e não' pensarão mais voltar ao seu desti-
no.

Principiárão a dispõr , e a mandar como Senho-
res, tratando-me como hum homem qlle .iá alli era
inutil ; quando eu me conduzia" invicto domino " cio
melhor modo possivel para adoçar a ferocirlude destes
rusticos , temendo os effeitos do vinho de que f'llc~i
não podião separar-5Ie, nem eu dar remedio a este
mal.

A fim de terem, póde ser, hum motivo mais ur-
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ti , d '"gente para con muarem a sua rremor a , or r-narao ,

que as chaves da casa Ihe~ fossem -ntregues para da-
rem huma busca aos gabmeles, e papeis (segundo
saque o-eral), Recebidas estas, ma ndárão estes bar-
baros , bql1e todos os individues da casa, sem excep-
cão de creados, ou de opernrios fossem m ettidos em
custodia a hum a distancia , separados da habitação de-
baixo da vigilanc:ia de hum a guarda: Executada a
ordem tudo lhes foi commum, o dinheiro rodava so-
bre as mesas entre as mãos daquelles argelinos, que-
rião , dizião ellcs , examinar se havia dinheiro Fran-
CFZ, pois já neste tempo me accumulavão o pr-queno
crime de ter vendido o Reino; e como o maior nume-
ro daquelles miseráveis tinhão muito pouco uso deste
m ctal , caJa hum guardava 1 uma amostra para cm oc-
casião mais opportuna examinar se era ou não Portu-
guez.

Os presos, que farão postos em custodia, álérn
dos opernrios , ~ creados , era eu o primeiro contem-
plado, JJ![anoel d'Azcv{do e Mello , de oitenta e qua-
tro annos , que fazia parte da mir 11u familia , e TJw-
máz Vicente Cabeços de Sousa, da Freguesia da Fa-
c/Ia, junto a Ponte de Lima, donde se tinha retira-
do, temendo a inv a-ão do inii igo , e passagem des-
te por aquella Vil1a li C;d~ do de Braga, e igualmen-
te para evitar a ferocidade dos montanhezes do seu
paiz , e daquelle de Vitorinho , homens crueis , e que
o assassinarão em Braga, insultando-o continuamente
na conducção ás cadeias daquella Cidade, e em todo
o temqo que alli se deteve.

Como a demora daquelles espoliadores désse tem-
po bastante para se espalhar a noticia do espantoso
attenta~o comme ttid., na minha residencia , todos os
passapelros, e canalha das visinhanças aC,udírão pro-
gressivamente a augmentnr o tumulto, imputando-
~e jà, e aos presos todos os crimes, qlle as suas ima-
gmações esquentadas erão capazes de produzir, e CQ-
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mo eu visse, que o perigo das nossas vidas augrnen-
tava a cada instante, julguei não dever estar ocioso
em hum momento que hia decidir dos nossos dias;
vendo-me na necessidade de tirar partido daqueIles
mesmos, que nos guardavão, por não haver outro
meio de recurso; dirigi-me a elles com aquella intre-
pidez, e candura, que caracteriza a innocencia : fiz-
lhes vêr qual era a minha posição no estado do legiti-
mo Governo, e qual seria a minha desgraça naquclle
de conquista: lembrei-lhes, que o acto que elles pre-
senciavão não era mais, que h una repetição de ou-
tros, que eu já tinha soffrido , post que menos vio-
lentos. porque a tormenta crescia á proporção dos pas-
sos, que a intriga dava cont ra mim, e contra os meus
parentes; e como o fim a ql1e elles alli se tinhão di-
rigido de buscar Francezes estava cumprido, e que
a violencia continuava, tudo não era já que illusão ,
e desordem; que eu nâo tinha crime nem o menorin-
di cio delle , que lhes roga'va quizessem terminar aquel-
la scena como homens de razão, e de bondade.

A necessidade me subministrava outras muitas
razões, que principiarão a tocar, e abrandar a fero-
cidade destes tigres sanguinarios ; continuei fazendo-
lhes offerecimentos os mais sincéros, e aS3egurando-
os do reconhecimento, e gTatidão, que eu, e os pre-
SOi lhe conservaria-mos em todo o tempo da nossa vi-
da, a qual hoje sómente delles estava dependente:
()jnteresse fez o resto.

Principiámos a familiarisar-nos, e elles a toma-
rem o nosso partido com calor a ponto de repulsarem
a todos aquelles , que vinhão accommetter-nos , não
deixando com tudo de se revezarem para irem ri ca-
sa com os outros. ,. Recomendando sempre áquelles
que ficavão , que fizessem toda a resistencia , no ca-
BO , que algum attentasse contra as nossas vidas , o
q"ue succed ia tão frequentemente, que a não termos
"obtido esta grande protecção nenhum dos presos sa-
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hia d' aquelle apuro; hum dos da canalha, que de no-
vo chegárão, tomou em capricho ser elle o primeiro,
que devia ter a gloria de disparar sobre nós; foi re-
tido repetidas vezes, e corno não q uizesse desistir de
nenhuma maneira ela sua porfia, hum dos nossos guar-
das fatigado j;í da sua obstinação fez fogo sobre pIle,
e o deitou por terra, Não sei q ual foi depois o fim des-
te rniseravvl.

O tumulto crescia 1 e a confusão oecupava todas
as cabeças: Huns camião, outros bebião , muitos rou-
bavão , e todos fazião vozarias , que misturadas com
o estrépito dos tiros ~ que disparavão contra as portas,
e janellas causava hum horror capaz d'aterrar os mais
acostumados '-lquella musica inferna], 'que de momen-
to a momento se dirigia em blasfémias contra nós vi-
ctimas do barbaro despotismo destes monstros desen-
freados. Seria meio da tarde, quando hum outro cor-
po da mesma espécie com uma peça d' Artilharia
veio augmentar aquelle alvoroto , e repetir muitas das
scenas já passadas, e até pertendendo exceder os pri-
meiros, pondo em prova., se com a peça podiãode-
molir a casa: porém como esta não estava ainda in-
teiramente espoliada, hOU\1e hum armisticio até que
a operação fosse inteiramente acabada. '

No meio de todo este laberynto hum grito geral
.se levantou: " Hum Francez se escapa por huma por-
ta detraz da casa!!" Correm sobre eIle, que se
dirigia, com a maior velocidade a hum bosque fron-
teiro, com a cabeça, e cara cobertas. Gritão ao sup-
-posto Francez para qUl~ se detivesse, e não passasse
mais adiante. Assustei-File por hum pouco desta nova
táctica d'intriga, na lembrança, que algum homem
dI-' perversa conducta teria entrado na casa com a
mui! idão na intenção de urdir este estratag-ema para
me sacrificar., escapando-se da casa, entrando no bos-
que, quP confina com pinhaes dilatados, e salvando-
.se oeste modo para me comprometter, ou tambem ,

B
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que depois de ter entrado no bosque tirasse o disfar-
ce, que o encobria, e figurasse ser hum daquelles
que hia em alcance do Francez. Esta diabólica tcn~
tativa seria para mim sem remedia se a Providencia
não dispozesse d'outra maneira: pois ao entrar no bos-
que hum tiro de bala põz termo ás suas iniquidades,
que sem articular huma SÓ palavra cahio morto o Pa-

o dre José Calheiros.
Este successo tão extraol'dinario, que deveria de-

sarmar a outros homens racionaveis, nada pôde com
estes cáfres ; porque as suas cabeças estavão tão es-
quentadas , que só a impostura tomavão por guia. O
Corregedor, e outras A uthoridades de Harcellos , que
vierào em meu soccorro pal'a m ctterern ordem a tan-
tas atrocidades , não furão mais que submissos espe-
ctadores, e graças ao Ceo , que ainda quiz por aquel-
la Vf'Z, salvar aquf'lle digno Magistrado, João Nepo-.
moccno Pereira da FonS(ca, que pouco depois foi vi-
Clima de hum outro despotismo.

Aug'mentava-se a confusão, crescia o alarido, o
horror, e o e8panlo á proporção que a noite se apro-
ximava, para cobrir com seu. triste manto :1S desor-
dens de huma scena, que durava desde o meio dia t-

e que mesmo seus actores não sabião como finda-la.
O grande numero de gentes, que ftigião procurando
meUer-se em seguridade, e muitos dos que erão cha-
mados )"}ara o Exercito, e que desejavão ter hum pre-
texto para se f'ximirem d'ahi comparecer, e mesmo
aquelles, que passavão junto deste sitio pa"a difforen-
tes 1111s, todos ahi se reunião: entre os ultimes hou-
verão alg-uns, que dérào a noticia, qlle hnma seme-
lhante diligencio havia sido terrninqda , ('(lndllzindo áfJ
cadeias de Barcdlns, o Quartel General de Btr'lIQ1'-

âim. Freire d' AIUil-arlrt,. que ahi vinha di-' oheg ar.
Esta noticia tirou aqueJles sf'lvagens do ('Jl)hélra-

ço. Nós EIRei, justiça de F~fe [21, (\J'dena1Il0s, e

[~] Fafe. he hum. pequeno lugar' das montanhas na provincia .
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mandamos, que os presos sem excep~i'ío de pessoa.
s-jão conduzidos ás cadeias de Barcellos : esta ordem
teve log» a sua inteira execução,. faz -ndo-so mctter,
o couiboy em marcna , sem arranjo , methodo , 011 or-,
gan~saç[t): a multidão do povo, as sombras da noite,
o ruido da marcha d'aqueHes malvados, e o estrondo
das armas tudo compunha a viva pintura do inferno;
os rep -tidos insultos, e coutinuados ameaças obrigá-
rão os nossos primeiros guardas a rnetterem-se em co-
lumnas ~ldireita, e á esqllerda dos presos para nos
defenderem das fouces , chuços , paos e outras armas
judaicas, de maneira, qne cht>gámos ao nosso d=sti-
no mais por g-raça da Providencia) que pelos bons de-
sejos duquelles facinorosos.

A' entrada da prisão tive eu a mais infeliz, e
amargurada noticia dos assassinos commettidos , pou-
co antes, neste mesmo dia na Cidadede Braga.

Sabida, que foi pelo General Bernardim. Freire
d' Andrada, [3J a dispersão do Exercito do Marq uez de
la Romana, e a entrada do inimigo na Praça de Cha-
ves, foi elle mesmo fortificar a posição . de Carvalho
d' Este, para onde tinha já mandado munições ~ e ar-
tilharia afim de cobrir a Cidade de Braga.: porém co-
mo a noticia de terem os Francezes forçado 0- posto
d« Salarnonde , tivesse alli na Cidade accendido o fa-
cho da desordem, e d'anal"chia, e esta se tivessE" pro-
j;agado em toda a Província ao ponto de inteiramen-
.:te se ter perdido a subordinação r.. e de serem ataca-
dos os conductores das ordens militares, ficando huns
presos., outros assassinados no caminho, os. oíficios

qoue <l;l)l!nas tem ,o nome de Concelho, do qual ajustiça em suas deci-
soes, arroga a SI o pomposo titulo , que se indica.

[ 3J Ji'allo ~lest:.,General, por ter sido debaixo d~s. suas ordens,
<jlP o Eug cnheiro Vll1as-boas membro da minha JàmJlw, ex erceo o
cart:0 de Quartel-Mestre Ge~eraJ do Exercito das tres Pl'ovincias do
No,·tc; e pelo fim desastzoso : ,que ílmbos tyl:lnna e barbaramente
ex perimentárão.
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3?ertos, e resgados sem poderem chegar aos seu! des-
tinos , e por esta. forma paralisada a com\nunicação en-
tre as Authoridades, e perdido o mei~ de se pode-
rem soccorrer, e auxiliar os postos á proporção das
precisões; foi o General obrigado para fazer rnet.ter
em defensa novos pontos entre Braga, e o Porto,
[ afim que o inimigo achasse differenteR resistencias
em todo o caminho até esta Cidade, que elle olhava
como ultimo recurso dos seus movimentos] a sahir de
Braga para hir em pessoa indicar as posições, que se
devião guarn~cer para servirem de apoio. ás Tropas,
que o inimigo lançasse fóra daquel1as que occupavão,
e que devião defender antes passo a passo, tendo em
vista fazer hum ponto de resist.encia na passagem do
rio Ave entre aquel1as duas Cidades.

A huma legoa de marcha, na Freguezia de Te-
bosa , foi preso o General por huma partida, e insul-
tado como o ultimo dos homens, reconduzido a Bra-
ga, e apresentado ao General Subalterno , [4 J que
ahi commandava!! Desgraçadamente não he desco-
nhecida a barbara, e horrorosa scena, escandalo <la
humanidade, deshonra da razão, e da justiça, prati-
cada com aquella victima por quatro selvagens igno-
rantes, em que a Nação não teve parte! Deitemos
hum veo sobre este horriv el quadro, e passemos em
silencio o exame dos motivos, que teria aquellt> su-
balterno, a quem aq uelles perversos a.present árão o
seu General, e Chefe, para abandoná-lo em seu po-
der, e entrega-lo ao seu barbaro, e tyranno despo-
tismo, e ao de hum povo desenfreado, podendo to-
davia salva-lo por mil meios que tinha á sua disposi-
ção! !! [6 JSe a vista podéra descobrir os occultos arcanos

[ 4] Barão d'Eben.
(5) Este General em segundo. tomava o.Commando em Chefe

na. falta daquelle 1t I
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do coração humano, então se destinguiria bem clara-
mente, que o laberynto formado dos rccentimentos do
adio dr-sastros , dos transportes da ambição, dos ef-
feitos d'avareza, das tramas da inveja, e dos proje-
ctos da fortuna, he muito superior áq uelle horroroso
espectaculo, que o Vezuvio apresentaria se por acaso
abrisse a sua medonha boca, o mostrasse á vista cu-
riosa, e pasmada as longas, e negras fornalhas a on-
de se accumulão, e fomentào os ardentes menanciaes
das suas irrupções I Passemos adian te, que a histo-
ria contara no futuro a verdade despida de toda a. li-
sonja. .

Os ofIiciaes do Quarlel General ao tempo da pri-
são do seu Chefe , cada hum procurou como pôde sal-
var-se, e occultar-se ao furor daquelles barbaras. D.
Joilo Corréa de Sá, e Manocl Pe7'eil'a Sarmento , re-
fugiárão-se no Conven to de S. Tirso, asilo, que não
lhes foi favoravel , pois que mesmo alli forã o assassi-
nados: Villas-boes Quartel-Mestre General, membro da
minha família, ff'fugiou-$e em outro Convento, e não
obteve huma melhor ventura, que os seus cornpanhei-
ros d' armas; dirizio-se a Thibaens , a metter-se de-
baixo da protecção daqw"lIes santos varões .... donde
meia hora rlepois da sua chegada foi conduzido a Bra-
ga, apresentado àquelle General , de quem vimos de
fallar no assassinato de Bernardim Freire de .dndra-
da para alli seguir o mesmo destino, queo seu Ge-
neral em Chefe; passandoimmediatamente a ser eter-
no companheiro daquelle de quem em vida tanto ha-
via seguido os bons eXf'mplos; sendo reunidos os dous
cadaveres em hum lugar publico, para se mostrar,
qu~ se em vida tinhão seguido a mesma opinião, de-
pOJs de mortos devião ser inseparaveis, negando-lhes
s;pult,ura, ,expostos ás injurias, e ultrajes d'aquellas
feras l1!saclaveis de sangue humano. Que sstranhos
procedimentos , que factos dignos da nossa admlra.-
ção l Parece, que a providencia queria salvar as VI..

•
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das daquelles innocenl.es , não deixando deliberar so-
bre ellas aquelles monstros da humanidad e , que ape-
sar de terem perdido o uso da razão, todavia no meio
dos seus furores não se esquecêrão de ainda respeitar
-as vidas d' estas primeiras A ut hor idades do Exercito,
levando-as a receber o consentimento da sua sentl:'n-
ça áquelle novo Pilatos, que tendo todo o poder pa-
ra os salvar, figurou não C)uerer embaraçar-se de p1'o- -
cedimentos revolucionarios,

Fomos conduzidos ao Castello da prisão d'onde
se descobria a casa da minha residencia , que as cham-
mas devoravão : tantas Hlicçôvs , e amarguras sobre a.
innocencia opprimida, não me recordavão , senão o
Santo .Iob , com a differença porém, que este soffria
sómerrte a mão paternal da Providcncia , e eu aCJuel-
la de seis mil verdugos. Quanto eu alli possuía, e não
foi roubado, foi reduzido a cinzas, á excepção de al-
guns contos de réis , peças de prata, e douro de
maior valor, que algumas pessoas de probidade po-
dérão salvar, c forão depositar entre as mãos de Jo-
sé .dntonio Rodrigues Dourado, Negociante de Bar-
cellos.

Separados por esta forma da vista, e das garras
d'aquellas féras recebemos algum alivio, porém este
refrigcrio durou pouco: novos sustos nos atacárão pe-
la noticia da firme resolução, ql1e aquelles barbaras
tinhão tomado. Reunidos os nossos conductor es :\qut>l-
les do Quartel General de Bernardim Freire d'AIl-
drada, redobr ãrãc-se as forças do dcspotismo , c da ty-
rannta : " Devcn; morrer queimados, .era a voz ocral
destes verdugos; metta-se foqo á cadeia para de hum
golpe nos desfaz·r.r-ntos de tantos traidores. " Que tris-
te posição l A nossa sorte estava dccrctada , a não
serem os multiplicados rogos, e humiliações de tn uj-'
tas, c honradas pessoas d' aq uella Villa , que não des-
cançárão até acalmarem os maiores furores d'uq uelles
incendiários.
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Felizmente poderão os nossos protectores obter

COnSE:'l'Vllr-110Sna cadeia livres de iodo o at tentado ,
e como alguns Magistrados, e outras pessoas decen-
tes temessem os resultados funestos destas novas A u-
t horidades , pert endêrão persuadi-los, que elles ser ião
mais uteis no Exercito do que em guardar presos,
que já se achavão seguros nas cadeias, e que sendo
a necessidade mais urgente impedir o passo ao inirni-
go , era proprio do seu bom pa triotismo irem obstar :í.
sua entrada, de preferencia a est arem entretidos em
hum. serviço, que de nada seria utii á salvação da Pro-
víncia. Todas estas razões erão boas : porém co-
mo elles não estav ão acostumados ao cheiro da polvo-
ra, dérão-se por desentendidos daquella lingoagern ,
preferindo continuarem na posição em que se acha-
vão respeitados, e obedecidos.

Esta profia de guerf'f corrmandar sem saber obe-
decer , obrigou aquelles 1\1agistrétdos a pedirem hurn a
ordem ao Exercito para qlle fossem alli chamados
aqm.lles déspot as : com efleito a ordem chegou , e el-
}(:,8 sem tençào d ahi apparecerem mudárão de posi-
ção; conduzindo-nos elles mesmos ãs cadeias de Bra-
ga.

Atados com cordas dons a dous nos mettêrão em
marcha, ameaçando-nos continuamente de não che-
gar-mos ao nosso destino porque antes se desfarião
de nós; o que podia muito bem acontecer se não fos-
se o desejo que elJes tinhão de conservar hum motivo
para continuarem a exercer as funcções do seu com-
mando.

Seguião a este tumulto, e os nossos passos hum
Fra~e, e hum Vigario, não com o bom coraç~o das
Manas, mas sim com aquelle danado dos Pha!Jsf'Os,
abandonando o sagrado ministério de paz, servmdo-s.e
com a mesma facilidade da espada, como do Cruci-
fixo, aprendendo no Claustro, e no e.xl'rcicio pasto-
ral melho~ a arte de malar os homens , que a de _per-
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suadir em amar-nos huns aos outros! Perdoai virtuo-
sos Ecclesiasticos , e verdadeiros Roligiosos, vós mes-
mos conheceis a justiça dos meus sentimentos .... Se
tantas victimas innocentes reanimalSSf'lll as frias cinzas,
e levantassem a oabeça dos sepulcros aonde jazem,
com quanta razão dirião , que mal vos fizemos para
verter-des nosso sangue? Quanto seria maisjusto não
vos deixar arrastar pelas turbulentas, e fogosas pai-
xões de vingança de huns , e pelo fanatismo, e igno-
rancia .de outros?

Na eonducçào deste grande comboy composto de
presos dedifferentes classes, que as partidas hav ião
feito; houve huma outra confuzão: cada, partida que-
ria ter hum direito exclusivo sobre os SPllS presos;
quando huns mand avão para a vanguarda 7 outros que-
rião , que o centro avançasse; quando estes marcha-
vão, a retaguarda queria fazer a testa da columna ;
todos grüavão alto, marcha de modo, que dérão tem-
po a que chegasse a Braga a noticia de huma tal ex-
pedição, e que as Authoridades desta Cidade podes-
sem mandar rogar aos nossos condllctores de terem
a bondade, e conde scendencia de não entrarem se-
não de noite na Cidade a tempo , que o povo estives-
se recolhido, a fim de evitar encontros desagl'aclaveis,
de que se segllirião grandes damnos á Cidade.

Esta proposição foi concedida, porque estas boas
gentes tinhão sempre em vista guardar o mais tempo
possivel o direito da sua authoridade: entrámos na pri-
zão pelas onze horas da noite, sem que se nos désse
o menor soccorro de alimento; maldade que até alli se
tinha .praticado comnosco nas cadeias de Barcellos ,
onde apenas podémoi alcançar algum pedaço de pão,
porque de resto toda a cornmunicação nos foi prohi-

bida. Nada já, á excepção destes malfeitores , tinha se-
guran<;a, 'nem podia girar na Província sem risco de
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ser morto, ou pt·eso. [6J Quantas amarguras soffrêrão
Familias as mais remarca veis , e virtuosas, que não
am bicionárão jamais que, beneficiar os seus compatrio-
tas, conduzidas de longas distancias em prisão, sup-
portando com resignação a barbaridade d'aquelles A-
fricanos sem reconhecimento', e tocando a cada pas-
so as bordas da 'eternidade! 6!uantas biasfemias poli-
ticas dirigidas a abalar as firmes columnas da Monar-
quia , que desde a sua mais tenra infancia se dedicá-
rão ao bem da Patria , distinguindo-se dentro, e Pro
differentes Potencias fóra do Reino por seus talen-
tos, e virtudes, espondo a sua interessante vida, e
sua cabeça: [7] a. dous dedos da guilhotina·!

No dia seguinte á entrada na prisão em Braga,
veio huma ordem do Exercito para allí serem remei-
tidos os presos da QLTartel General; ficámos os que
não eram os daquella olasse ; sem que aquelles desa-
piedados deixassem a presa, não obedecendo ás ordens,
que também os chamava ao serviço. Tal era a anar-
chia! Pelas onze horas do terceiro dia da nossa car-
ceragem, ouvimos hum grande ruído do qual inferi-
mos que nova catástrofe nos ameaçava ; com effeito ,

, aquelles inimigos da humanidade juntos com alguns
Soldados da Lf'gião Lusitana, que fugião diante dos
Franeezes , vedárão a passagem , e entrada das Ruas,
~ue conduzem ao largo da cadeia: entrárão nesta pa-
ra nos annunciar, que os Francezes estavão proxi-
mos a invadir a Cidade: porém que nós devíamos ser
fuzilados, antes da sua chegada :em seguida. des-

. [6] Não havia Cidade. ViIJa. ou Aldeia de segurança; os as-
sassinos , e eomboys de prezes tocavão-se: hum grande ma) pôz
t:.rmo a outro l A entrada do inimigo I ! I Sem este acontecImento
nao ficava homem de gravata. tal he a ferocidade de hum povo de-
eenfreado , vi~gativo. ínvejoso , e de huma educação rustica ; se-
gundo o adagio = Se queres conhecer o Villão , mette-Ihe a corda
do Sino na mão.

[ 7] O Conde da Barca. prezo na Torre do Templo em Paris.
C
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ta 1 errivd sentença,' obrjgár;"lo-i~o& success.ivn:mente
ir sahindo para o largo da prisão, onde logo que ca-
da hum chel!ava encontrava a morte. Tal foi a sorte
do Correge~for da Cidade, Bernardo Jose' de Passos,
aquella de Manoe! d'A~evedo e Mello , de Thomas Vl-
.cente Cabeças, de Sousa,e de outrosvque eu não pu-
de conhecer por causa dos differentes lugares onde
nos rinhão separaM)! na prizão.

Eu deveria passar pelo mesmo lance a não serem
dous Soldados da Legião, 'que vierão Iwrguulando pe-
lo meu nome, e chegnndo a mim, me dissf'rào; que
nada temesse, por'qoe elles me porião a salvo; met-
têrão-me entre elles "e sahimos da. prisã.o,"a tempo
que o povo se achava enire1.ido com o sacrificio de
outras vic6mas; conduzírão-me por hum lado junto á
mesma prisão dizéndo, que eu não era do numero
dos pl'es~s criminosos: sem embargo hum dos Solda-
dos, que, formava o €ircnlo,' quiz empedir-nos o pas-
so; insião-lhe; persiste , hum tiro de bala decide a"
questão , e o Soldado cahio morto: sahimos atraves-
sando as Ruas do Souto, São João, Carvalhf'iras, e
a estrada de .Braga ao Porto. Neste curto espaço pf'r':'
gunlei aos meus libertadores se me conheóão, e qual
era o motivo porque .me fazião hum tão remarcavel
serviço? Respondêrão-me: " Que en(>~ não me co-
nhecião, porém que algllmas pessoas de bem lhes ha-
vião falIado sobre ~ste assl1mpto, e feito conhecer a
injustiça com que me p€'l'sf'gHião: que eiles se d elibe-
rirão entre os dous , e tOluárão a firme resolução de
me libertarem. ". Tinha eu, por huma casllalidade,
sobre mim de vinte a it"inta moedas d'ouro , que me
haviã,o remeitido de hum 'empl'f's1imo, f' qUf' havia
recebido no jardim poucos momentos antes da assal-
tada: offereci-Ihes huma pari e destas pe-ças, que brio-
samente não qUf'fião acceitar, ao ponto de me ser ne-
cf'ssario neitar-Ihas ao chão pal'a me relirnl', e não
perder tempo., ql,1.erendo evitar o encontro de muitas
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gpntes, que fl1gi~o da Cidade parI! não serem vícti ..
mas, ou lesternu~has de novas scenas na entrada das
tropas inimigas, r-

O prazer 'dü vida renasce depois de semelhantes
-perigos , fe dePbis de escapar ao horrivel naúfl'agio;
porém eu ainda me achavà bem Iüngei deste ponte,
Separado dos mPIlS libertadores em eaH:i'<hl1ma outrà
pessoa a minha fantasiá r'Ae -tepre,spbtava hlÜ', assas-
sino ; procurei disfarçar-me lÍlt>henll6-rp.e -11Hum lado
da estrada , tirei 8'casaca;I'e ;~dabbef·'áb'hónibra,~d'6
lado opposto, carreguei' oohapéo ;1e eom'hum lenço en',
cobri hurna parte 'da' crira ; e"s~mpre calY.11tlhat\dó per-
guntava a-mim mesmo, que -fàrei? 'Seg'uiteÍ a estra-
dá, ou 'buscarei occultar-me no bosque " que j~i.des"-
~obria sobre 'I'eboza ? Se 'pr'osigoadiante} he segui!' a
onda que vai" quebrar-se sobre d rochedo ,'e~xpôr-me
a cahir entre' as mãog ll'ol1tras "pádida~,t qu~ -ern to-
-da a.Jp~rté' assassmfuY ,.'Ie de q6e a"Ptiovinciá desgra-
çadamente conta tadtusJéx-enfplos; , se 'me separo da.
estnada para ,lir (i)6êul\ti.t·-r~l:!r·.llôliós~,tiê , lestes, que
me observãó ,,)jlllga~o!,' quê 'os 1.lreus·,finS' ~lto,aiffe!.
rentes , .e espioI1a'fã'Ó 'tnéu~' pdss65 :(,~rae~ silo os effei-
tos do 'njêdo ,i separei'-mé'einfim ~' 6lKa~~o' a hum, é
outro 'ltido, chegueS:tJ:'bbsquél; <e 'àlli úi;a.rquei hiil'rià
habitação bem perl<'J d1élle , que d.eVia séi'Vir-me á
noite pa,ra, pedir algum soccorro, pois que' neste dia
nada tinha- comido; entranhado rio bos!fue procu':'
rei hum sitio o mais ~Iltenso, artlanjei-m~, 'e deitei-
me entregue então ás reflexões as mais tristes da mi-
nha 'imaginação ábatida desta luta desastrosa, '

Bem prompto rui atacado de novos sustos, e t,e-
mOl'es pOJ' hum ruiilodeJgerites, q l~e rnarchàvão a hu m
lado do .bosque; assentei-mé para melhor conhecer o
quê sena ;'peJ'suad!n1:!o-me'sem á menor duvida, que
vj~hão em" tne'ü KlcM\~;' o~anguese me g'elo!! nàs
velas, a'ttento f1 pstt' eininente petigü, (j ue 'irle amea-
çava;, a poucOS IÍlOJIlfHJtOS4 homa vó~; não .long·e. da

c 2
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.meu rafugio ao lado opi)Osto áquelIe do ruido , pro-
ferio eSL?-s palavras : " Fica aqui, tem sentuio , que
f-'14 logo volto. ," Ha ! sem duvida já .tenho guarda á
vista : ~e me"figLlf0tJ; fui descoberto ; e esta espia
;yai, dar parte aos outros; aterr ado , sem saber a que
Il;Jeto ,reqorr"~r" .<lll re,pe71 ~ hum a doce reflexão veio
em mou.soccorro , con~o"derr~mando hum balsamo sau-
_davel ~ob r.e, meu eS_P!rito desanimado : não tenho eu
.corrido maiores ouigu~al's, riscos? A mão occulta , que
~ne.pl'otege~Q.J,h~~quella que vem de me arrancar~r~n4'e' os ~ortoê _n~ cs~hid5'. da prisão, não, he ella
.que ..p~r;_mett19y)Ua 'fi: ,e~t(mpl0" a morte, d ssgraçada
_d'ag 4t"J1e' d~sv.e~tu!a4o, Padre Calheiros? Pode,ni ell a
abandonar-me n'1~~~momento tão critico para ser as-
sassjnado neste b?sque_ cO~TIB..'blll-nà~sies animaes sel-
vagrns s ) que ~< n~~\}Leza ,Erodl1_zpar,a flagello dos QIl-

.tros[ N~,ãO"o homem d~y GoroJ~~iel' os golpes d~ spr,-
t~ sem, pali:rl~z;, a..~llw.h~ j}ls~iç~ ,j' e, a.minha innocen-
,Cla, Imp defender~o; r~cos~eh1Jl~· .
, l)as~aqo apena~ âlguml_ i,evm~, aquella me~ma
voz repe.te; ~, Tuq, Plãi ,;virá 1990 p~ra aq~i..". e. ?IÓ$.
tICarretare1!108_ tudo, <.t gue p"0der-"IOSJ PÇJ. Cqsa. (" .Ha.!
he certamente o gleu patr.ao a quem, ~'U_ pertl",ndlacdI-
rigir-me ~ noite, q\lé anç!a lll,udando a B.ua l;nobilia com
:t:eceio dos, Fran~eZS's,! E- póde ~uito bem ser ,. que o
J;uido, que, eu entendi ao lado do bosque, CQsse dos
outros visinhos da Iestrada, que passárão a refogiar-se
na montanha para se salvarem do f'RContro das guar-
das avançadas Francezas, que já,terão passado adian-
tt?! Huma novà alma se apoderou do meu coração, e
já não espe~ava, senão qu~ ? Sol 6ndasse ,a. SU3 car-
reira, para U' fazer huma Vlslta aos meusvJsmhüs, ao
«lue me não atrevia antei,. preocupado do mêdo, e
do temor (!e algum· encontro., e de s.ttJ: descoberto,
Logo que a noite c:p.egou fui juntar-me ao~ Jueul.! no-
vos· com panheiros: a m1!lher ao v&r-llÍe assustou-se, e
})erguntou-me se ,eu tambe·m fugia dos Frallc,ezes ~
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com ve-rdade lhe respondi, que sim. Ha ! nós mette-
mos medo hum; aos outros, me disse ella mais tran-
quillisada. Tinha ella junto a si huma menina a quem
eu offered huma pequena peça de ouro , que fez pra-
zer á mãi , e logo em seguida me offereceo pão, vi-
nho, e maçãas , que tinha conduzido para aquelIe si-
tio, o que eu acceitei com boa vontade, assim como
hmna. sôpa de presunto, que ella me annunciou hia
arranpr. .

Passámos a noite, e o primeiro dia como em fa-
milia , fazendo sempre sentinella , elles por causa dos
Francezes, e eu por receio destes, e temor dos ou-
tros: no segundo dia não houve novidade; porém no
terceiro, cinco Soldados Francezes apparecêrão , e se
encaminhárão á casa, eeomo nella não havia muito
em que entreter a sua curiosidade, a sua demora não
foi de longa duração; depois da sua retirada quize-
mos vêr o resultado da sua visita, d esc ernos , e vi-
mos, qlle o trabalho daquelles cinco operarios sémen-
te se reduzia a metterem tudo em desordem , des-
truindo o que lhes não conveio levar, obras do seu in-
fame costume. No quarto dia persuadidos nós de que
esta revist a já. não teria repetição, mudámos o nosso
alojamento para a casa, e eu por -cautela metti em
seguridade as peças, não me esquecendo o relogio ,
e somente deixei na algibeira algumas destas peque-
nas peças para o que podesse acontecer: na tarde do
mesmo dia, quando menos o pensavamos, tres Fran-
cezes nos abordarão de improviso arremessando-me as
armas para q ue eu lhes apresentasse o meu dinheiro;
entreguf'i~lhes as pequenas peças, que tinha mais á
mão, porém elles não se accornmodárão , pensando,
que eu era o dono da habitacão virão-me de casaca
julgárão, que por isso devia' te; dinheiro em cofre:
repetir ão o cum primento encarando-me de novo as
armas, e ameaçandc-me, que se lhes não dava mais ... ,
Fiz-lhes entender o melhor que pude, que eu não era
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daquella casa, e que não tinha alli outra cousa, quê
aquillo , que trazia sobre mim; persuadirão-se de mui-
to má vontade, e deixárão-me , não sem me maltra-
tarem.

Este _procedimento principiou a desgostar-m(> do
meu quartel tão proximo do inimigo, e á direita da
estrada do lado das partidas de BarceIlos, do Louro',
e de outras bem proprias para atacar os passageiros,
ou de algum Soldado que se apartava do seu Corpo,
na. certeza, que estes não lhes oppunhão resistencia,
pois que eIles não querião fazer a guerra mais que a seu
salvo , e aos seus compatriotas; em consequencia re-

i solvi-me, para me pôr em segurança, passar álêm
das serras do Bom Jesus do Monte, a fim que estas
me servissem de barreira entre mim, os Francezes ,
e as partidas, e para isto convidei o meu patrão para
me servir de guia, a quem não declarei jãmais quem
eu era, .

Partimos no quinto ou sexto dia, examinando Ô

passo á direita, e á esquerda em todo o longo da nos-
sa derrota: a huma legoa de marcha na falda de hu-
ma collina, junto a hum caminho de travessa , qua-
tro Soldados, que espoliavão huma pequena habita-
ção, sabem della dando vozes: ". Brig antes , brigan-
tes! " ficámos espavoridos, e imrnovéis , sem poder-
mos dar hum passo, o que seria mesmo imprud-ente,
attendendo , que elles estavão armados, e podião dsi-
parar sobre nós; abordárào-nos fazendo-nos mil arnea-
ços J e dizendo-me: " Tu es Cura? tu tens cara de
Cura. " Feita esta respeitosa saudação, passárão-nos
em revista, e como não nos encontrarão outras ar-
mas, que as peças, que eu tinha muito bem escondi-
das, aecommodál'ão-se. Tira essas botinas, me dis-
se hum delles , executei a ordem, e lhas entreguei
com muita cort czia ; a casaca, e o relógio seguirão o

. mesmo destino, não me deixando senão o colete, e
Ç)S calções: de tudo fizerão huma trouxa a que ajun-
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b ., t ~N f,tárão outros rou os, que'p .razrao , e com 'que carre-

gárão o meu guia, e a mim com dous presuntos nos
mettêrão em caminho para Braga [8 ]

A marcha que eu fazia descalço, principalmen-
te em algumas passagens onde havia matos alastra-
dos ao longo dó caminho, me era penoza, porém as
botinas jà não erão minhas, per tencião ~quelles por
direito de conquista. sendo eu assim obrigado a 80f-

frer , e por força a obedecer; mas já não podendo dar
hum passo, tomei a liberdade de assent ar-me , pois
que a marcha daquelles salteadores era violenta; of-
ferecêrão-me logo, se eu queria hurna hala para me
repousar melhor: esta graça de que elles erão gene-
rosissimos me fez partir, e BPr cada vez mais diligen-
te de modo, que cheguei a Braga com os pés em san-
glJ~; aqui fizerão alto, e nos dérão liberdade. O meu
guia resolveo-se a partir para sua casa sem perda de
tempo; eu faria outro tanto, se as minhas circunstan-
cias, e o est ano a q ue me achava reduzido não f08-

.sern diametralmente oppostos : a minha posição pra
bem different e ; nú, descalço, e sem real, temia no-
vos encont ros , tanto de huns , como de outros mal-
feirores , lembrava-me o dinheiro de Barcellos , que
paráva nas mãos de José Antonio Rodrigues Dourado,
que a necessidade tanto me obrigava a pensar nelle ;
á vista dto>todas estas poderosas, e urgentes causas,
julguei a proposito pernoitar alli para me deliberar
no qlle devia seguir com mais acerto para sahir de
hum a 'situação tão penosa. -

Entrei, para não ser conhecido, cm huma bcdê-
g:a á Conceição logo na entrada da Cidade; hum as
fivêllas de ouro dos calções; que os meus saqueado-
res não advertirão, ou não conhecê: ão , era o umco
recurso, que me dava esperança nesta occasião de
poder vêr-me outra vez calçado: rogllf'i ao meu pa-

[8] N, s,
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trão para que as vendesse, e me comprasse huns ça-
patos, ao que me respondeo: Que nada se vendia
na Cidade, á excepção de alguns comestiveis, deu-
me todavia huns delle, posto que inteiramente ar-
ruinados; emprestou-me igualmente huma casaca cu-
jos pedaços, e remendos deixavão ignorar quaes erão
os da sua fundação: pedi-lhe alguma cousa de comer,
humas papas de nabiças era tudo o que havia na ca-
sa; cama ou não a tinha, ou era tal, que me recor-
do haver dormido em hum a pouca de palha.

Nesta desgraçada situação soube, que os Fran ...
cezes já tinhão entrado em Barcellos ; esta noticia me
affiigio pelo receio de que elles tivessem levantado o
dinheiro depositado, e mesmo cornmettido em toda a
Villa o que havião feito nesta Cidade, e o que eu vi-
nha de presenciar nas casas de campo; tomei a re-
solução de fazer a toda a préssa dilig'encias, e de me
dirigir para isto ás Authoridades de Braga, a fim que
também me fizessem fornecer algumas cousas de pri-
meira' necessidade, Informei-me quem er ão as pfssoas
da governança civil; soube que havia hum Correge-
dor, e hum ajudante. Neste apuro me via obrigado
a comparecer perante as Authoridades, e mesmo a
submetter-me au seu modo de pensar , qUE' podia mui-
to bem contrariar o meu, por isso dirigime na ma-
nhãa do dia seguinte bem cêdo , a procurar o Aju-
dante da Corregedoria, como sujeito de menos repre-
sentação, e que poderia guiar-me .nas minhas perten-
ções sem maior estrepito , nem dar-me a conhecer.

Enconirei-o em, sua casa, expuz-lhé as minhas
aventuras, as quaes hurnas vezes elle attendia com
clrcunspec<;ào, e outras se lançava a rir, de manei-
ra que pertendeudo eu traze-lo aO meu partido pelos
sentimentos de humanidade , pois que de outra sorte
a mola real [9J, que obriga a muitos homens , havia

19] As peças d' ouro,
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"stou~adG no encontro dos Soldados- Fràl;le.ez~s,_ est~
maneira digo , q_ue o prOVOCé\va a riso , e qne lQ~ de-
sanimava, conheci depois não ser nascida do seu eot
ração. porém OP.algumas jl r!éçtlot~ estravagantes dos
factos, e dOI' mel). vestuario ; que elle me fez -mQJbl
illlm~djatameJ}t-e, fornecendo-me tudo o que mêt;i'l'lt
peces.:lario dos seus vest.idos-, B .mesmo çarnjsa i l<Jll
eu Rãl.)rtinh~;' f*is esqueceo-me (~z~r 'qst>üm~I ~º,e' a
minha tinha feito paste do d-€$PQjo no' e :lOOfl_;tr!). do~
soldqtlos.. . "r '. ':

·.,Fiz~lhecO,l'.lh(;l~er a minha pertenção sobre t o ,-dir
nheiro , .d,~".U~l'c~ll~$.' ao gt)e. e-{Je me respondeu ,(tra
bem facil., ppis que havja.l~ hüm CbmlJlJlqQant~:. d~~
baixo ~Wí ,q_fdenf? MGenera] ~ q{Jtrgpy~rl1{:lYª",:f.m &qJ'
ga. Este hom em Kthrjgou-m~,a· acçei Lar p sua hospe
dagem , e ~1il~o Ia ~ii~fazer alguns ~F~velieª 'ilo seu
cargo, aomeio dia lf~~O~ aq~n~pilI}Md~ I do. (3ofTJ'ge f

dar, q-l,le veio off~;re~tH"Tf,O • 0& ~elJ~ ~f:YiÇ9~~ ~ ~Q)":b'
dllzi~.!.me a SI),~jCil§a,.lP..o~"m~·fM~-a}Q.p(omfJ4ar tudo
o que, nH~ fQSl"~I~",~e~ija~io., ~)~F11~~~JnQ9.m~dl~dÂd~
~l.!m~ I)rd~1)1 n~ra .(l~l'()e]jo.s obr~ o a;sS).IJPpto.,qn-e,;a
f\.j Uàà\~te UHh ti»--b.alj~.-J~1JwJo 'I a q,ua.l,Pi\f~h ..~nt)lPr:.fte-.
gl,.lridade -seriA at:t~hori,sac;l~ i)elç. G~fle~al" l:l q:U~II},_m
Je lue dev\tl aJ1r~nt~lI': I rõ~pnd-(9.-me, <J 1;!~r J1)"t}'tr~nf
quilli'zas_$e",~ qú~ jI.Jão tOBíla~e --ql}tro-e~~ditij),te,<iJ't\e
~queUe de rme;dei~ar t'pta"~.na CiPnde , ~btn~nos pá-
ra jme )flUo ,expõr 1&. h~vos)pel';gos-. eWlf9,1lniM:ü~t) 3 <t~
1~'opart:'cer :) fié ~tra ·l'~spi\ll.tão nãp ,ioi JprJf-d e,nte J à:mi!:
nl1a ~oQLeqçllo eraJp ~a. h • 1 '~ , " ,', 1

Durànte que se tOlnavão as' lll!3di.:d:as .rAl'.a :~e ~X~
pedir '3. ord~m ,.jla.na'Bal'ceUofl. hum <los'~nJ1r,egados
na, Cf}rr~gedorju:-, c~Q nome.ignoro ,veio no:tjqiar'!"in~
q u-e' ~ll~ sabia de h,t~Hlffl 1 alú IdenmpJt pt'r;te)lt~N:t'Ü~,M
Eng-enh~jro ,VitIas~\lo\l~ 'a qlJ)3I,.~sLe...aUi tinha ,d~jJX~tl~
para tlhe 't}r J~nrettida ~nde tlU U· red.aIllJtS~e;, ~JI~lié.i1~
illl qu~e~s,~ «?JltL ma 2f~ja,1 nHWgJlr,: f)iU1, de~~t>;b,qrt6
,em. l.\Ulla \.~~iài;) eU)lque -eU"i 'n~ itinha kl!(wa. IÇ,anU7

.,.-. ~', 111,~;J.;Ii)1 ,t" IJ~., '~IJJ
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~a 'em" propriedade', não era parll despresat, réêébi
a nral a , e servi-me da roupa branca': o Corregedor
tinha feito passar a ordem para Bareellos , e queria
anthorisã-la pelo Gener-al; ,convidou-me a hir com elle
fazer a minha proposição; esta visita, posto que me
não Iiscnjeava ,' era indispensavel para o fim, que eu
psrtendia. Fui apresentar-me áquf'lIe j expuz-lhe a
minha partenôãó , e ás minhas desgtaças: a ordem foi
immedialamente exp~rljda,! e o Ge)H"ral convidou-me
a jantar com elle no dia seguinte, rogando-rn'é depois
pà:l'éV lhe dizer' a lVltsS3 'no Domingõ' de' Pascoa, ou
primeira' Oitava, délque já não estou lem brado , o que
eu compri sacrifica'rido meus 'sentimentos ci 'necessi-
dade, corno o Da:ufraganle, que' para se 'salvar lança
mão da primeira 'taboa', ,que ~bcontra. '

, tEste .Gene,ral me disse \, que élle!se-f1l"Opunha sa-
hir da-Cidade \pOl' dous, :ou tl'e~ dias cnm a Tropa
do seu cbll)mandó, que'm e acortsélhava de o fic'OlD.)ja!..
nhar ;'f'~\J de seguir á)gUn'S' .Offioil1es qUf' marchavão
pará' o Porto, ê que.ene (mel recómnfendaria ao Ge-
neral em .Chefe: preferi ~p'ar~ir para esta 'Cidade, dó
qtle acompanhar aquelle 'General ernl diligencia no
meu paiz (l eV'i~ando de toda a sorte b furor (Ip no-
vas' parfidas , que -eom effeito entrár~O na Cidade ,
saqueárão-, entreoutras casas , aq'!lt>lla d<:>uCol"rpgP-
do"., e a"minha Inalá dê róupa. que ahi tihhá d.!i:xado
com tenção de voltar immediatamenV<: munido com
liuma c'a1"ta de ~ecommendl)ção para o Duque de. Dal-
macia, fui encontrar este Chefo ná esperan\a dê me-
lhor glJur'd,ar .meus dias.' .. ':1' .,
I ) ;Fui apreséntado ao Marfl(:-~á.t~ que mp, rf'cebeo
muito bem ,{e quiz instrnÍ'r se das minhas desf?ráças,
rias IquaSs J3..' c~l'ta daquelle Genptal 'lh~ indicavél; par-
M;, promeHeo~me t.oda a graça, e fatár. No dla se-
guinte; '9ti.ando eu' m'P~os ? ~spp,t~Vá, 'mandou-me
tlonvidar a }aniat, e nhl me .dlSS~~" <1tie a .sua mt>sa,
era á tn-illh.t (t'alJi 'a~li~I1ü?, o~q1ue se.reaHz'ou· em Por-
tugal

2
na Hespanha, e em França,
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Nesta segunda vez em que me apresentei ao Du-

que, fui recebido com as demonstrações da maior cor-
dialidade; e com huma distincção particular: este pro-
cedimento do Marechal attribui eu a huma accão mi-
nha, praticada no dia antecedente com muitos mise ,
laveis a quem fiz hum beneficio', que.elles não espe-,
ravào; tinha eu a receber, e já recebido alguns di-
nheiros nesta Cidade, e aquelle de Barccllos , a por-
ta da casa do Duque estava sempre rodeada de po-
bres, e de outros a quem a desgraça obrigava a pe-'
di r algum -soccorro , na minha passagem, sem osten-
tação, dirigi-me áquelles , que me parecêrão os mais
necessitados, .destribui-lhes esmolas mais avultadas,
q ue a. sua idéa podia esperar naq uella occasião : fiz
outro tanto ao Testo dos pretendentes, de fórma, que
huns , e outros ficámos' consolados, elles pelo bem re-
cebido, e E:'U pela satisfação de lho haver feito.

Esta obra .pia observada por alguns Officiaes da
Qua rL~1General, fez-lhe sensação, e não tardárão
em a communicar ao Marechal, o qual g'ostoso do
meu proceder , quiz siogularisar-me com a sua distinc-
ção, encarregando-me de alguns objectos. tRÍl~entesu1
Hospitaes , eoutras obras de caridade , ás quaes dei
comprimento eom satisfação; agradecendo á Pnovi-
dencia esta occasião de poder ser util nos meus com-
patriotas , e de me haver salvado das garras da mor-
tê.

Todos os memoriaes dirigidos ao Duque , qu<:' ti-
nhâo por objecto pedir soccorros , ou esmollas me erão
remettidos { 10] para eu os pr0ver: as desgraças de.
que acabava de ser victima e a minha sensibilidade
tinhã'o-medisposto, seja-m~ premittirlo dize-lo, de
contar que os dias de minha vida e os meus bens
não dp'vião servir, mais do que par'a SOCCOl'rer:08 per",:
seguidos.

D 2

r 10] Nota n. 1. 2. 7. 8. 9. &c. &c.
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Este procedímento voluntário 'àgra-p.ou a't! D'i1que

a a:rUID 'Imnto tal, qtre passou amomear-mc., _te a ê'l'l~
~an:cgar-me daqnella alta commissão , que .apcsar da
minha .modesta r(lpllg:nam~ia, não .pude conseguir o re-
voga-la., e huma resistência formal podia arrancar-me
a ultima ancora que, me restava, - e.perder-me sobre
GS escollios. '

A 8 ordens do lVlarechaldadas á Caixa }\'Ú1Hat ,
para me contar- as sommas., :que fossem por mim d("~
termtnadas , 'J'::Íltr~isvi verão effaiür, ' apt?s;m elas repe
irdas instancins daquedle General; tllrd.Q fie & custa da
minha.faz~nda, tornando "eQl consideração; e por pre-
texto , a ben'eucio da Provincia ; ilü;~t.laoDI 'lue, que.
toda esta , assim como a Cidade ido Portá' tinhão sido
saqueadas, que polI' esta 'r.m~~o,lllc.:tn a Caixa Militar
podia exeg';r contribuições de guerra aos" põvos " 'u. m
estes estavão em cll'cuhstap'ciasdeq:loder€m~s::\;tq8faze~
Ias , 'f' que eu-debaixo destas vistas , e corn hum conhe-
cimetrtor físico da. critica posição etn que se adlavão (IS

nieus.competrtotes , fazia-todos os sacrifícios que podia
fll]. Deste modo servi a' minha Patria.sem baiereza 'F

Item orgulhd, eJ{1,o,m o cor~ção o mais leal, evitando-
lhé muitas df.'sgra'ças', e..cohtribuições ,t,&aI4Jando muitas
vida:s, :eoonemisá.ndo muito sàngue',-)'!P. os interesses
de muitos, que hoje gatão em paz. Estes forno os.
meUs sentimellJ;os, eaquelles que sempre conservarei.
Se tive errOí3 não forão de vontade; assim o protesto
á 'face do mundo.

Com ·esia. singE"la lingoag-em, e proc€l:ler t~o in-
nocente pude em grand€ p~te adoçar 08 ,desgostos
dos meus patricios, que ahandonados, e sem protec-
ção estavão sujeitos ao rigor do vencedor ~ aonde en-
trárão as Tropas Francezas , que os' povos os mais
arruinados não paga~sem com Jagrimas de sangue re-
quisições as mais duras? No Minho não houve este

[lI J Nol~'n, 1.~...
.1
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procedimento, evitei pela minha parte quanto pude
este ultimo golpe sobre os seus habitantes; esqupcell-
do-me dos males, que tinha recebido de quatro mal. -
vO}'}S, despresando sobre estes mesmos a vingauça,
filha de hum coração mal formado; deixei guiar"';ne
pe'J.os sentimentos de humanidadc , fiz o bem: a hon-
1'R me com mandava , sacrifiquei-rne , farei sempre o
meu dever.
J Em hum a proclama , qu-e tive ordem para fazer ,
fui obrigado a dizer em parte -o (olue me mandárão ,
e fim parte o que eu entendia, nella convidava os pó-
vos á paz l. e á tranquillidade ; aconselhava-lhes segun-
do o meu estado , conforme ao Evangelho, e a dou-
trina do meu Soberano, que sendo Senhor , e de par-
tida para os seus Estados d' Am erica , conhecendo Q
psi ado da Eu rara , que não era tempo ainda , de ba-
lau<;a:r a roda daquelle , que tanto se (~mP<'nhàYa a can-
çar a fort una , e para evitar a effusão de san aue , 01'-

dvnou a paz, e a tranquillid ade li Nação: Bondade
sem exemplo, f' puramente paternal , que de hum a
outro seculo passai á com amor, e veneração á pos-
t-ridade a mais remota o A uglls10 nome do Snr. D.
j'oão VI de Bragança, Rei de Pcrtugal, e do Brasi1.

Nunca tive em vist a , senão adoçar as desgraças
dos meus patrícios, apesar das circunstancias, qUG
me obrigãr ão a subrnetter-me áquelle , que tinha a for-
ça em mão, e a obrar segundo as rnólas da sua po-
litica, nunca faltei aos principies de hum bom Cida-
dão, e bom Portuguez [12J; Hospitaes , Recolhimen-
tos, pobres, e obras de caridade erão as minhas oc-
cupações diarias : ap~nas fiz uso de algum poder, que
me foi confiado, afim de me não constituir sem ac-
ção, e julgado suspeito entre os ve ncedores ; [ bem
que o meu cor'ação não foi feito para ser Ingrato] ,
indiquei qual era o meu sentirncnto , sobre o abuso

( l~] Nota n. 1. s. 7. 8. 9.
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que alguns Ecclesiasticos constituídos 'em dignidade
fazião dos seus beneficios ; tratei daquelle pastor, que
não conhecia o seu rebanho, d aquelle outro, que aban-
donava a sua Igreja, chamava aos seus deveres aquel-
les , que tinhão de muitos annos largado as funcções
do seu Ministério , allegando para isso motivos imagina-
rias, aquellcs ou tros , que não conhecião , nem apenas a.
Catheclral, ou Collegiada d'onde recebião somm as avul-
tadas; fiz VêL', que os Ministros erão feitos para a'
Igreja, e não a Igreja p.'il.raos Ministros [ 13 J. Que o
assumpto abusivo das renuncias não sómerite simples"
mas puxadas ao excesso de triplicadas em hum mes-
mo beneficio; era hum cornmercio escandaloso, e des-
honroso para a Religião, desconhecido em todas as Na-
cões , e mesmo .na Hespanha nossa limítrofe, onde
não hã hum só exemplo [141, este meu modo de pen-
sar em nada' contrariava os interesses do legitimo Go~
ver no.

, Que mal fiz eu á minha Pátria com cfte meu pro-
cedimento? Seria ella acaso mais, ou ~enos feliz ,
atrazar-se-hião mais, ou menos os seus acontecimen-
tos se eu não tivesse acceitado hum asilo entre as Tro-
pas para evitar os effeitos da anarquia? Fui eu mel-
ter-me em Braga voluntariamente, ou foi a força quem
ahi me conduzio ,e a necessidade, e o mêdo quem

[ 1:3] Non nob is , sed l'eipublic~ nacti su mus. ClC.

[ 14] Por este tráfico simoniuco , e injurioso á drscipl ina da Igre-
ja; a Freguezia perde hum pastor. que devi~ pela administração
d03 dizimas vir ao soccorro dos pobres; substi tu ido por hum misera-
vel empenhado na compra do Beneficio. e na dura necessidade de
exigir á desolada Viuva a manta da cama' pelo enterro de seu mari- í
do! ! ! O numerario da Bnlla se extrahe para fora do Reino. e tan-
to perde o Estado I A Igreja os meios para sustentar a decencia do
Culto I O maior abuso , que se póde fazer do direito <.10 poder. e da
.Authoridadc : privar aos pobres , e a Igreja das partes quu. lhes per-
tencem; direito de 3. sem estes serem ouvidos! Os Prelados priva-
dos de premiarem o merecimento: as Cadeiras das Ca thcrlraes , que
devido servir de jubilação a sug eitos dignos a formal' o Conselho do

(
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UlP. obrigou de lá a passar ao Porto para me pôr em
segurança?
, A não ter-se praticado comigo aquelle adagio:

" Quem não quer que a péga torne ao ninho dcsjàz-
lho." Pcder-se-hia pensar, que eu ter ía tomado aquel-
1e destino 'por .outra razão, que a de me salvar das
garras daquelles leões? Desgraçadamente toda a Pro-
vincia sabe", que me roubárão , e queimãrão quanto
eu tinha de melhor em' mobília j titulos , e papeis na
residencia de Santa Man"a d'Abhade, na minha casa
do Rêgo em Espozende , 11Uma (las melhores, e mais
bem ornadas rlaquella Villa , e suas visinhanças, Hão
perdoando á Bibliotheca , Instrumentos Mathematicos,
a hum a' preciosa collecção de observações , e trabalhos
AsI ronomicos , que ahi Linha deixado,' meu Cunhado
Custo'dio GOmes de Villas-boas , na sua passag'em da
Cortf" para occnpar o Governo de Valtsnça. Não fa-
zondnlgualmente graça a outra Bibliotheca pertencen-
te abEngeuhpil'o Villas-boas , Cjue ahi residia ; e on-
de as -"hammas devorarão todos os trabalhos, e papeis
W'rff'n entes ao Mappa da Província, repartição das
Comarcas , e outros trabalhos dr-sr e distincto Official.

Ninguern se admirará qll.e eu tomasse aquella re-
solução bum a vez desengauado, que a minha perda
seria inevitavel se outra vez cabia nas mãos daquel-
les iyrannos , e que o meu fim serj a aqur-lle mesmo,
qlJe elJI~s dérào a tantos outros na Provincia , ~ a tres
indivíduos da minha .farnilia , que não podendo salvar-
se succumbírão ti sua barbaridade , bem que depois

Bispo, de Parochos invelhecidos no serviço Pastoral,' occupadas de
renuncia em renuncia de individues sem outra recommendação . quê
15 ou 20 mil cruzados, que os IJais destes ()on1árão I Jogo onde per-
de o,Est~do, a Jgnja. c a Frrguf'zia, Authoriza ao~i~zidade. e
o finlantllomo de hum homem. que abandona o mais ReligIOso. e Sa-
gr<ldo das ·suas ojlTigaçõrs pelo luxo. e fausto a custa do suor. e la:
grimas dos povo~ daquella freguczia. e muitas vezes alll,leXai I
Que vasto campo II.' "
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farão julgados innocentes, como todos os outros que
for~o victirna? daquella I'~volu~ão, de que eu es"Car~i
mais por effeito da Providencia , que da prudencia
humana! !. ' . _ •

Eu julguei mais a prorosito salvai' ia, n'lin1:la vida,
(lue deixar-me assassinar naquelle.ternpo , a pesar de
ser logo justificado; este foi o meu modo. (lA 'pensar"
e por isso preferi fazer huma viagem á Hespanha : a
minha demora não devia ser de muita -duração , pois
que eu só contava esperar o tempo necessário para o
Governo pôr termo á anarchia , restabelecer a tran.,
quillidade publica, e fazer'respeitar as, leis.

Tocado o primeiro ponto das' desgraças he bem
diflicil sahir dell as , e das suas conseq uencias ; deixei
p Porto, encarreguei as minhas bagagens a hum crea-
do da minha maior confiançi , de quem nã» declaro O
nome por por não ser o meu fim q ueixsr-me de indi-
viduo algum .ern particular, mas dar huma idéai só...
nlf'-nte das minhas pr-rseguições , da sua orig em , e.dos
factos que as seguirão _, para assim poder julgar-ae da
minha -conducta politi .a ; as bu.g·agens cornp mhão-se
de tudo aquillo que eu tinha de maia valor, e dinhei-
ro , na certeza ,0, que na adversidade não hlt amigos,
[15] levava em-minha companhia algum vestido para
mudar no retardo daquellas , e algum dinheiro para
(IS despesas da vi:Lg'em, e scocorro de alguns infelizes
Portuguezes , que se escaparão da Cidade por temor
de serem sacrificados. ' Eu seguia o Quartel General ~
e' as bagagens o gl'a~de párq'lile; das minhas n)1.0 tive
mais noticias ,!o 3: dia de marcha sem embargp _"!.ão
me assustei, não só pelo bom conceÜo, que furmava
â.aquel1e creado, e da sua agilidade, como .porqllé el-
1e conh('cia todos aql1elles sitios, e as merhof(~s C,il.s"$

d.aquellas vi'SinhanQa:s por ter acompanhado' o Engenttei".. ) ,~------_--
.j15 J DUlll fueris felix m\lltos numerá,bis arnicos; , .

Si tempora fuerint nubila, tunc solus lejris. OVJQ. ,trcist. '
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ro Vil1as-boas na campanha, que vinha de terminar-
se, bem como no Mappa da Provinda, que este le-
vantou.

J ulguei com alguma probabilidade, que este crea-
do procurou retirar-se a alguma casa das visinhanças
para metter as bagagens em seguridade. Hoje [16 J t'S-
tou desenganado da sua hypocrisia ; seguro, que el-
Je sahe o lugar, e paiz onde me acho sem diligenciar
sabê-lo; eu sim procurei conhecer o seu, acha-se es-
tabelecido desde aquella época com casa de commercio;
elle era filho natural de huma mulher pobre, que el-
le sustentava do seu ordenado; perdeo todo o ponco
que tinha, e mesmo a roupa do seu uso nsquelles mo-
tins populares; foi preso junto ao Convento de Villar

I de Frades , levando quatrocentos mil réis ao Enge-
nheiro Villas-boas no dia do seu assassinato, e da mi-
nha prisão. [17 J

Passei á Galiza, Reino de Leão, e Estremadu-
ra sem jamais poder saber a menor cousa de Portu-
gal, observei, que todas as noticias, que os France-
zes podião alcançar, erão de algum viajante, contra-
bandista, gazeta, carta, ou papel, que encontravão
em algum lugar, ou paiz onde passavão ; dou minha

, palavra de honra em favor dos meus compatriotas, e
amados Portuguezes, que nenhum, nem hum só dos
traidores, que o vulgo ruslico contava, nem hum só
digo 'ue qualquer classe, ou condição ~ tinha commu-
nicação directa, ou indirecta COIIl os Fraucezes ; se-

[16] Escrevi-lha muitas vezes para o Porto, ped iãoIhe respos-
ta, dizia, já a tinha feito pelo Correio: recomrnendando sempre de
me advertirem de não voltar a Portuaal ; mostrando nesta parte mui-
to interesse pela minha pessoa! I ! o

[ 17) Este dinheiro era meu. ou quando muito do Engenheiro,
sem embargo, he certo, qu e o am ie u inho obriaou 20 Coruman ante
daquella partida a restituir-lhe os quatrocentos" mil réis, Acaso lhe
pertqncp.m por terem feito fiel delle! quer até nesta parte ser nosso
herdeiro! .

E
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ria necessario examina-lo , vêlo , e elCperimt'nta':lo co-
mo eu, para assim o affirmar cOJUtanta:seguridade, e
franqueza: por consequencia eu não podia ter ne-
nhurna noticia, que podesse tranquillisar-me , ou indi-
car-me os meios, que deveria seguir para a minha
volta.

Nestas penosas circunstancias fui obrigado a pro-
longar a minha demora: mas não a mudar os meus <,

sentimentos de amor, e de humanidade, nem esque-
cer-me de fazer o bem possível aos meus Concidadãos.
Na minha entrada em Placencia encontrei abandona-
dos no Hospital desta Cidade alguns Soldados da Le-
gião Lusitana, que tinhão feito parte do Exercito In-
glez, não tendo o menor SOCCOl'roem rasão da Cida-
de ter sido abandonada, e por isso mortos de mise-
ria sem meios de se restabelecerem, prestei-me a
suavizar suas desgraças, [18) dous de entre elles, que
merecião maior cuidado, forão conduzidos ao meu a-
.lojamento, onde forão tratados como convinha: a maior
parte destes Soldados erão das visinhanças de Gui-
marães, a quem eu protegi a sua retirada para Por-
tugal, antes de sahir desta Cidade.

Passei a Madrid, e dalli a Sevilha onde fui con-
vidado, em 1810, pelo Marechal Massena, além de
huma ordem, que mandava, que todos os Portugue-
zes , que tinhão sahido de Portugal, devião acompa-
nha-lo; fiz bem conhecer os meus sentimentos na re-
pulsa daquella proposição, não só porque a minha vi-
da estava em plena seguridade, mais que tudo por-
que o meu coração não podia ser testemunha dos ma-
les, que a gUNra alli hia renovar, e vêr rasgar de
novo feridas, que ainda vertião sangue; este acto era
improprio .do meu patriotismo: disse aos Franceaes ,
e repeti em differentes occasiões , que se as minhas
circunstancias me tinhão obrigado a tomar hum asilo

[lS1 Nota n. i. 12.. 8 •..
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entre elles', nunca seria para levar a bem es males
que elles fizessem :í. minha Patria; e que se em meu
poder estivesse evitar as armas estrangeiras, elles não
occuparião hum palmo de terren o em Portugal; que
não obstante podião firmemente contar com segurida-
de na minha boa, fé, e em tudo quanto dependesse
de mim, que não compromet.tesse a minha honra,
nem aquella de hum verdadeiro Portuguez,

Estrangeiro aos npgocios politicos não pensei se
não nos deveres' do meu estado: nomeado Director
da J tinta de Benificencia , e nezocios Ecclesiasticos ,
gozei da estima publica; [19J alli tive o prazei', e a.
doce consolação de obter a liberdade de muitos pri-
sion-iros Portuguezes, entre os quaes se contavão
vários marinheiros de Vianna do Minho, r20J de Es ...
pozende , Fão , Porto, e Algarve, tomados na altu-
ra de Cadiz: a repetição destes acontecimentos pu-
blicou-se de modo, que todos os Portuguezes-, que
tinhão a infelicidade de cahirem em poder dos Fran-
cezes , e serem levados áquella Cidade, não tardavão
em me noticiar para que eu os protegesse; os quatro
ultimes que salvei, naturaes de Vianna, e de F ão ,.
antes da minha sabida desta Cidade para a de Tolêdo ,
chegárão a Sevilha na vespora que partia hum Com boy
de prisioneiros Hespanhoes para a França, apenas tive-
rão tempo de fazer-me hum aviso, ainda que tarde.fai-
lei ao Marechal ás onze para a 'meia noite; mandou
elle passar as ordens ao Chefe do Estado Maior, este
as rernet teu á prisão na manhãa seguinte , encontran-
cio já os presos em marcha, que retrocedêrào para o
meu alojamento , onde descançãrão deus dias, e par-
tíri'ío para Portugal com os soccorros que eu lhes for-
neci; advertindo a todos, de não tomarem cartas.
nem recommendações, que podessem comprometie-

{ UI ] Nota n. 5. 6.
[ so J Nota n. 1. !!l. 8.

E 2 \
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los , sendo eu o primeiro a dar-lhes o exemplo. O
amor á minha Patria , e aos meus Concidadãos tem
sido sem pre a minha devisa,

Subi de Sevilha p:tl'a'folêdo, em Agosto de ]812,
na minha passag(~m a Granada veio procurar-me hum
Portuguez de cujo nome, lugar, e paiz me lembro
bem para o esquecer; fallava muito bem Francez , e
menos mal Inglez; pertendia mostrar-se homem de
Letras; dava conhecimento das principaes casas da
Côrte de Lisboa, do General Alorna em companhia
do qual eu sabia elle tinha estado; havia-me escripto
a Sevilha para eu lhe solicitar do Duque algum soe-
corro, como fiz: oxpôz-me a sua posição desagrada-
vel, rogando-me de o conduzir na minha cornpanhia ;
era Portuguez , e este motivo só era bastante para
me conformar á sua vontade: este aventureiro aos cin-
co dias de marcha roubou-me d'hum~ mala cem on-
ças de ouro.

Demorei-me na Cidade de Tolêdo até ao primei-
ro do mez de Março seguinte de I B13, occu pado
sempre dos deveres do meu estado [2JJ. Entrei em
França em 21 do mesmo mez, a minha conducta
neste paiz mereceo a estima das pessoas [22J com quem
tive a honra de tratar.

Não haverá certamente algum facto t ou passa-
gem referidos nesta exposição, que não possão ser
justificados, e confirmados por tantas pessoas, que
os vírão , e observarão nas differentes posições em que
me encontrei!

~~qllella ultima assuada na minha residencia de
Santa Maria d'Abhade, e as amontuadas desordens,
que alli se praticãrão : a morte desventurada daquel-
]e Padre Calheiros ; mil, e mil chuços , e alabardas,
<Jue cond uzí ..fio os prezos de cadeia em cad eia; o tu-

[21} Veja-se Dota D. 6.
J !2~ J Veja-se nota n. 3, e 4.
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multuoso procedimento daqu,elles malfeitores, e amo-
tmadores , bem semelhante áquelle povo do XVIII se-
culo })3ssado, tudo isto praticado ti face de hurna Pro-
vincia póde ignorar-se hoje, e ainda na geraçào futu-
ra?

Os assassinos, especialmente commettidos em Bra-
ga, onde perecêrão meus parentes, e amigos com o~
presos, .que ahi me Sf'guír:io,. não são facto~ bem 1'e-
marcaveis , e que proveta sobejamente as minhas per-
seguições?

Todos os empregados na Corregedoria de Braga,
nas differentes Offícinas , e Repartições de viveres
daquelle tempo; muitas, e muitas pessoas da Cida-
de não tiverão pleno conhecimento da lastimosa sorte,
e do modo como ahi fui cond uzido ['l3J pela força r

A família junto ao bosque, o sug eito da lUI srna
casa, que me acompanhou, não confirmarão () ex-
posto sobre este artigo, e que ambos conduzimos os
roubos de quatro salteadores ?

Acceitei hum asilo entre as Tropas Francezas ,
eu o confesso ingenuamente. E' que outro caminho
podia eu seguir? QuP. faria outro qualquer mais cora-
joso que eu? A minha posição era tal, que não me
permettia melhora, as perseguições, e o exemplo do
passado, não me deixavão liberdade a seguir meus
sentimentos; preferiria esconder-me a hum canto do
inferno como o St. o Job , de que vêr-rne outra vez en-
tre acuelles sanguinarios.

Não foi a dura, e apurada situação quem fez
abdicar a. Corôa de Hespanha aos seus legitimos So-
~eranos, e q.ue outro impulso da força felizmente al-
II os re conduzjo P Não fui a desesperada, e critica po-
.nçao, quem obrigou abandonar o Throno da França,
áquelle poder collossal , áquelle homem que fez tanto
estrondo no mondo?

[~3] Nota n. 1. e 2.
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- - Pod-erá ó homem de sentimentos' nobres " e im...
parcial fazer-me cargo da -minha moral, e da minha
conducta politica, abraçada pela força dos motivos,
que a diri.gírão, e ern que a minha vontade não teve
parte?

Porque pude salvar-me, e evitar a morte d'en-
trp as mãos da bacbar idade deverei eu encontra-Ia
por isso no 'centro da justiça, por haver seguido hum '
caminho, sendo-me tonos os outros vedados? Hum ca-
minha, que em nada podia contrariar o meu dever,
seja para com o meu Soberallo; seja para com a mi-
nha Nação?

Se eu abandonava aquelle unico recurso privado
de todo o soccorro humano era assassinado innocente •.
Porque o acceitei devo morrer culpado? Deveria eu
de todo o modo ser victima, e a cabala formada con-
tra mim de toda a maneira assegurar-se da sua pre-
.sa ?

Não .... a verdade, e ajustiça imporão silencio á
calumrria , e esta cahirá abatida a seus pés morden-
do os grilhões, que me havia lançado. Sahí com os
inimigos he verdade; mas não voltei com lVIassena l
A minha conducta politica, entre os Francezes, não
pôde jamais fazer-me criminoso attendendo aos mo-
tivos que à precedêrão, Fiz em geral, e em par-
ticular menos do que eu 'desejava , e mais do que eu
podia esperar : nem hurna só pessoa me sollicitou a
quem eu não prestasse o meu auxilio, e soccorro. A
quantos não arranquei de sert-m julgados em conse-
lho de guerra, e a outros de ahi entrarem! Affir-
mem-no aquelles mesmos em favor dos quaes eu me
prestei.
. Levantem a mão, declarem o seu bemfeitor tan-
tos Soldados prisioneiros a quem enxuguei as lajrri-
mas: tantos m:tl'inheiros, Cjue enviei ao centro das
suas familias, A verdade , e o reconhecimento são fi-
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lhos das almas nobres, ellas me farão just.iça. {24J S.e
hum rios bons Portuguezes cahisse por qualquer inci-
dente em poder do inimigo o mais irreconciliavel da
N~ção, e que este o distinguisse ç-e o tomasse em es- :
tima prodigalizando-lhe graças, e que este Portuguez
fizesse uso dellas em beneficio de seus Concidadáos ,
alcançando a liberdade a muitos prisioneiros , dando
BOCCOl'fOS a todos, protegendo aquelles a quew de ou ..
ira sorte não podia aliviar suas desgraças , seria este
Por tuzuez acaso criminoso aos olhos do seu Sobera-,
no, e<-da sua Nação? Não , certamente não I Poises-
te foi o meu proceder em todo o tempo que existi
junto daquella Authoridade Franceza , esta foi sem-
pre a minha conducta no Porto, e em H espanha.
Querer julgar dos meus factos por principias ordina-
rios, sem attender aquelles que os precedêrão , seria
o mesmo que tomar o Orizonte pelos limites do mun-
do. , I

Annunciada a paz em França, aberta a com-
municação entre as Povoações Fruncezas , qlle esta-
vão occupadas pelas Tropas estrang eiras , passei a
Toulouse no mez d' Abril de ] 814, para ter a honra
de me apresentar ao Marechal Duque de 'Velling-
ton, e lhe rogar de me permittir , e facilitar os meios
de alcançar noticias de Portugal; bondade que elle
teve, encarregando ao seu Secretario da repartição Por-
tugueza , O Capitão de Fragata Jose Candido Corda;
para que tomasse as informações precisas, afim de
me instruir de quanto eu desejava; o que esLI~Ofli-
cial execlltou com toda a integridade noticiando-me
do Quartel General de Bordeos, de 6 de Junho do

_ mesmo anfol0.' 9ue Lodos aquelles que haviào seguido.
as Tropas lDl1mgas furão banidos do Reino, que m ui-
tos farão julgados, e suas sentenças se publicárão,
que o meu nome em nenhuma clellas fõra declarado ;

[ 8] Nota 1. s. 8.
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razão porque e11e não podia indicar-me particularida-
de alguma a meu respeito sobre E:'ste assumpto: fiz
depoi .., outras diligf'ncias não obtive mais. - Formei o
projecto , posto que em paiz estrangeiro, carecendo
de iustrucções , e meios que me cOllvinhão, de des-
crever todas as minhas acções, e pers~gtlições· da-
quella época danarquia ; cujos factos pela publicida-
de serão assáz sufficientes para demonstrar as podero-
sas razões , que me obrig;írão a seguir huma condu-
cta contraria aos meus séntimentos: feliz eu se venho
a preencher, e a conseguir 'os fins a que me pl'Opuz.

Nesta occasião da minha hida a Toulouse, tive a
satisfação de vêr alguns Officiaes meus compatriotas,
e de hum delles soube, que os !Ueus negocios em Por-
tugal não me podião ser tão agradaveis, como eu os
imaginava, pois que elle sabia, que huma persona-
gem de distincçào não me .havia sido favoravel ; da
qual os papeis publicos e correio deste mesmo dia, que
chegava de Portugal :íquella Cidade, dava a noticia,
que a mesma Authoridade vinha de fazer ponto na
carreira dos seus dias! ' ,

Miseras mortaes! Como nos esquecemos da de-
bilidade da .nossa existencia, como nos enganamos,
que todos devemos subir áquelle ponto sagrado, onde
o orgulho, e a paixão não penetrárão .limais! Como
os homens são m ais bem dispostos a' fazer o mal aos
seus semf'lhantes, que a sf'guil' a doutrina do Evan-
gelho! Como se esmérão, e trabalhão para satisfazer
paixões, e n ad a para aclarar a verdade. e defender
a innocencia, que elles cobl'em do negro veo do cri-
me! O horroroso homecidio muda de caracter, e até passa
a ser huma virtude, conforme as circunstancias qll(' o
precerlf'm; teriaeu , a não ser obrigado salvar a mi-
nha vida , lançado mão do meio que se me apre"enton?

Não jillgo haver cornmetí ido crime no meu paiz ,
nem tfio pOHGO em me auspntar delle : não fiz, senão
diminuir o numero das victimas sacrHicadas a hum
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barbaro despotismo, acceitando hum asilo onde a for-
ça me conduzio: obedecer era huma consequencia das
minhas perseguições, desobedecer era precipitar-me
em novos abismo s.

As Nações tem épocas de crise, e de variação
no espirito dos seculos , onde a balanca do bern , e
do mal não pôde sustentar-se com firlll~za pela débil
mão do homem; tudo se confundio em hum naufra-
gio commum: hoje cada hum deveria respeitar a or-
dem de cousas, que assegura a paz, e os direi los do
Cidadão; seria mais justo, e mais humano cobrir de
hum véo impenetravel iodas as acções do passado, l'e-
mettendo-as a hum profundo esquecimento, e lançar-
nos sem reserva nos braços de huma geral reconcilia-
ção: assi ln o espero da recta Justiça, e da assegura-
da Bondade, e Rf'ligiiio do meu Soberano, e dos seus
Ministros, lisonjeando-me que a verdade penetrará
junto ao T'hrono , e qual outro José innocente serei
restit uido á minha cara Patria: olho a Providencia
como protectora da minha esperallça, pois que no
meu coração não reina o remorso do crime, instru-
mento viugador dos males da humanidade.

Fim em 1816.

~~~~

FACTOS CONHECIDOS POSTERIORMENTE EM 18~1.

A espantosa ira da sorte sempre bisarra nas mi-
nhas perseguições, não põz limites á sua carreira ; ain-
da mesmo depois da minha retirada em Hespanha í

O Marechal Massena entrou em Portugal cm j 8 i0,
marchão com elle , ou para melhor dizer, são obriga-
dos a seguillo todos os Portuauezes que banidos 0íi
N ~ P' ::>'.~.açao , sem atria , sem azilo , e sem subslstcncla, se
achavão no Exercito, qUf' vinha ne evacuar o Porto:
entre estes se contava o Conego de Bragu J.óáo Bap-
tista Gadilhõo,

F
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O Duque de Dalmácia fOI nomeado immf'diatamen-

te á sua retirada da Cidade do Porto, Governador Ge-
neral dos quatro Reinos d' Andaluzia, deixou o com-
mando da Armada, que l\t1assena substituio : Convidou-
me a seguir com elle, estabcleceo o seu Quartel Ge-
neral em Sevilha; fui nomeado Director da Junta de
Benificencia, e negocias Ecclesiasticas onde me 1i-
songiei merecer a estima dos habitantes. Desligado,
independente, a mais de cem legoas daquelle Exerci-
to destinado a Portugal; a minha exisiencia brilhante,
e agradavel posição, não me davão certamente lugar
a sugeitar-me ás marchas, e fadiga,s de huma Arma-'
da, e sobre tudo a vêr renovar Scenas , e os males
inseparaveis da Guerra!

Sem embargo, o grande Summario criminal a que
procedeo o Desembargador do Paço losé Antonio d'O-
Iiueira Leite de Barros, QU fosse por falta de exacti-
dão nos ínterrogatorios, ou por equivocação de nome,
como caridosamente devo julgar: quem o diria! jurão
sete testemunhas, que no Exercito invazor vinha o
Conego de Braga José 'palaio Veloso. [a]

Acordáo de Absotviçáo de C'U.lpa por innocente.

Acordão em Relação &c. Que vistos estes Autos dos quaes
se mostra da Portaria folhas duas, ter-se mandado processar. e
sentenceur separado dos outros Réos; no mesmo designado o Ec-
clesiastico comprehendido no Summario do appenso primeiro por
vir no Exercito do Marechal Massena, quando no anno de 1810
invadio este Reino , dos quaes he hum o Réo José Valeria Fe-
loso Collego de Braga, designado pelas Testemunhas do mesmo
Summario N.·l.· ~.• 4.· 5.° 6." 7.~ e8.·, ao que na dita con-
fonnidade se satisfez; sendo remettido o processo sentenceado á
Secretària de Estado dos Negocíos do Reino, sem se publicar n
Sentença como se determiriava na sobredita Portaria, como cons-

[a] Em lugar de João Baptista Gadilhão Conego de Braga.
sendo aquelle de BarceUoi I
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ta da Cota posta no rosto destes Autos a qual se não remetteu
a esta Com missão.

:E deferindo-se a conta, que na data de 1.fl.7 de .Outubro do
corrente anno se deu a este réspeito; foi pela Regia Portaria de
3 de Novembro do mesmo anno mandado processar o Réo .José
Valeria Veloso pelo Summario , que existe nesta Commíssão , e
sendo ouvido de sua justiça, e defcza , como foi, folhas 190 pelo
Acordão .folhas 189.

E posto que pelas mencionadas testemunhas se mostra, que
o Roo viera no Exercito inimigo naquelle tempo , e que 11e11eo
virão, o contrario se prova plenamente não só pelas testemu-
nhas da inquirição folhas 193, como igualmente pelas Attestn-
ç0es de folhas 199 a '20~2 das quaes se mostra concludente-
mente que o R. não viera no dito EXercito que em 1810 ínva-
dio este Reino.

Confessa porém voluntariamente nos seus artigos de delem,
que elle premanecêra naquella época na Cidade de Sevilha, com
o Marechal Soult, com quem sahira do Porto ; sendo conduzido
pela força junto delle em 1809, depois de haver sido perseguido
pela populaça para o matarem como fieerãó a alguns da sua fa-
mília, e a outras muitas pessoas como he constante; tendo-o
procurado na sua Casa em Santa Maria do Abbade, Termo de
'Borceiloe , que saqueârão , e incendeárão , e ultimamente condu-
zido por força a Braga por Soldudos Fn ncezes isolados , [h] on-
de se vio na precisão de allí ficar, unico recurso que lhe restava
para se põr a salvo do furor daquelle povo,; que assim continuou
na companhia daquello General, e esteve na Andaluzia até que
passOu a França com elle em Março de 1813.

E mostrando como fica. demonstrado. que o R. para se sub-
trahir ao furor daquelle povo, que naquelle tempo não conhecia
outro poder. que o da sua vontade, em conservação da sua vi-
da. he que acceitou hum azilo no (~uHrtel daquelle Gencral , e
seguira com elIe, unico meio, que n.iquelle clamitoso tempo lhe
restava: porque outro qualquer. que procurasse lhe poderia ser
fatal. Não lhe p.de ser imputada criminosa uquella deliberação,
principalmente não se mostrando, qw~elle ajudasse ao inimigo,
como se não mostra; antes pelo contrario , se prova, que elle em
todo o tempo que esteve Junto àquella Authoridade fi/era .to~o
o he~ possível em beneficio dos povos, e do paIZ lia PrOVll~CIa

do M inho ; e em Hespanha conseguira a liberdade de muitos

.'

[ b] Nota 1. 2.
F Z
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altura de Cadiz ; soecorrendo a todos, especialmente os enfermos
nos Hospitaes.

Pelo que he bem visto não ter o R. commettido crime de
a~ta traição , que se lhe poderia imputar por ser addido ao oito
(. eneral. E mostrando como se mostra, que o R. não viera a es-
te Reino no Exercito de Massena, deve ser absolvido da culpa,
que das testemunhas do Summario .lhe resultou.

Por tanto, e o mais dos Autos absolvem ao R. , e o decla-
Ião innocente, e como tal livre de toda a culpa I e pena, e man-
dão se lhe entreguem todos QS seus bens, e rendimentos etc. etc.
Lisboa 7 de Dezembro de 18~1= 1c,i,,'CeiraHomem = Ferriio =
Germano da .Veiga = l!.'ste'L'es= DI'. C01"'l"eia= Araujo 4c.
.Escrivão Lui-:. de Paiva Raposo.

Decreto do Arcebispo p,.ima't.

Por nos constar, que o nosso Excellentissimo Antecessorpor·
mandato da Rf'gencia, que nesse tempo governava este Reino;
degradara verbalmente ao Reverendo José Valeria Veloso Cone-
go da Collegíndu de Burcellos , e professo na Ordem de Christo ;
como culpado de alta traição: a qual degradação por ser feita
sem as solemnidades de Direito deve ser havida como huma sim-
ples deposição dos Ministerios Eccl\:'siast~cos. e respectivas func-
ções, a qual presentemente deve cessar por elle se mostrar inno-
cente , e livre de toda a culpa, que falçamente lhe havia sido
imputada, como se mostra da Sentença junta, proferida na Casa
da Supplicação, pelos Juizes nomeados por EIRei, perante o qual
Tribunal se lhe tinha antes formado culpa, sem que neste Juizo
Ecclesíastico fosse denunciado, nem processado por semilhante
delicto.

Por tanto, revogamos a referida degrada<;ão, e habilitamos
ao Supplicante no exercico dos Ministeríos Ec.cLesiusticos, car-
gos, e funcções : restituindo-o ao mesmo estado em que se acha-
va antes della , e no goso de todos os direitos sspirituues , é tem-
poraes de que por ella havia sido privado; assim. e da mesma
fórma, que pela Sentença junta lhe fomo restituidos os tempo-
me>:, e profanos, e para que conste em todo o tempo c lugar.
Mandamos, que se affixem Edítaes nas portas da nossa Cathe-.
dral. Braga 10 de Fevereiro de 18~3 .

.A'rcebispo Pl·lmal>l.
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Seguio-se ao crime dejilta traição bens confis-

cados, dinheiros denunciados , empregcs perdidos,
Canonicato dado, privado de todos os soccorros de
minha casa, e bens, o desterro do 13 annos l J! A
arvore cahida todos accodem aos ramos; parentes,
eonhecidos, e estranhos iodos se habilitárão herdei-
ros [c] em vida.

Seja-me permeitido traçar hum pequeno esboço,
para de hum só exemplo, dar a conhecer o destroço
dos meus bens.

Assento do Erario,

A folha 189 do' Livro diario , que serve nesta Contadoria Ge-
oral da Província da Estremadura, se acha lançada udicção seguinte.

Por deposito 1 :854!/J' 879 réis que entregou- o Provedor da
Comarca de Viannu por Ordem do Juizo da Represalia , a qual
quantia: com 10$ 000 réis de hum por cento de remessa sómen-
te sobre L000.$ 000 réis em l\Ietal, 1\'20,$000 réis , de seis por
cento para o dito Juizo. e CZ5)~ 000 réis de' despesas míudus em
Metal, faz a de \2:000$000 réis da denuncia, que deo Ttiomas:
Malhei)'() como devedor ao Concgo José Valerio f7eluso da Villa
de Barcellos , por este sé ter ausentado do Reino.

Nuno Caetano ela Cosia.
Mappa demonstrativo dos rn~ui~os, que tenho soffrido S'J-

. mente nesta parte dos ~:OOO$ova réis , não sabendo onde che-
gúrão por se achar ainda esta somma no Erurio.
Despesa da remessa , e entrada no Erario .
Despesa para me habilitar [d J " \ ..

. Desconto do Papel. por ter a receber do Thesouro
na Lei. tendo assim entrudo, quando devia
ser em Metal " .

Premio morto de 14 annos no Erurio .

]4,5$121
37'2$000

150$000
1:4.00.$ 000

Montão os prejuízos até hoje......... ~:067 $1'21

----- ,--------.--------------
[c] Ignorei até 1~21 qualfosse a rriinha culpa , e osf~nda~pn-

to. da Sentença; os mesmos, que deveriào promover a minha HInO-
eencia , e o meu reg r-sso , interessavâo no meu ctesterro.

[ d ] O Juizo da Reprezalia onde ex istião os Documentos. onde me
devia habilita!". e dalli se passar Preeatorio ao Erario ; foi ex tincto '
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Chanças da fortuna.

No curto espaço de dous mezes tive por tres ve..
zes lances de não ter camiza para mudar. Atacado,
e prezo, roubada, e incendeada a Casa .da minha re-
sidencia, fiquei com a camisa que trazia vestida, que
perdi no encontro dos Soldados Francezes [e] que me
conduzir~'io por força a Braga, onde felizmente me
noticiarão huma mala de roupa branca pertencente ao
Quartel Mestre General sugeito da minha familia , que
vinha de ser alli assassinado. Esta bonita herança de
duas duzias de camizas, meias, &c. durou pouco, o
General, que commandava em Braga sahio em dili-
gencia com a Tropa do seu mando, co!n a tenção de
voltar em dois dias; eu para não ficar expos to fui
para o Porto com a mesma tenção de regressar. En-
trâo os brigantes, saqueião a Casa do Corregedor, meu
alojamento, e a minha mala da roupa fez parte do
despojo.

Não voltei, fiz provimento de camizas ; retiro-me
do Porto, confio as minhas bagagens ao meu Crea-
do [f] este ancioso, e occupádo de' grandes pensa-
mentos , e planos de negocios, aos tres dias de mar-
cha, sem se despedir de mim, volta atraz , estabele-
ce Casa de Commercio demar , e terra no Porto, e

o Cartorio depositado 110 Conselho da Fazenda, e incendeado em 10
de Junho de 1821 : foi necessar io supprir estes obstaeulos, formando
hum Corpo de cinzas. que já não exestião ; . informações á Província:
IZS respostas do Desembargador Fiscal. e do Escrivão da Fazenda;
oito mezes em duas differentes épocas de requereucias na Corte 11
Ain,la não he tudo. depois de mostrar. e demonstrar a Icgalidau.e
do Deposito. foi necessario o Decreto de 14 d' Agosto de 18U para
supprir a formalidade do Thesouro donde não sahe dinheiro • nem
se abre assento sem Precatorio do Juizo da execução.

[ e ] Pago ~Sl a 25. •
[f] Pago 3~.
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pOl' conseguinte el! na necessidade de refazer-me de
camizas pela terceira vez,

Residi bem perto de tres annos em Sevilha, Ca-
pital de hum dos quatro Reinos d' Andaluzia, e hum
dos melhores paizes do Mundo, onde fiz o bem [g ] e
mereci por isso em recompensa a estima, e o amor
dos habitantes,

Entrei em França cm U de Março de J 813, pu-
de obter a protecção do Governo, a estima de pes-
soas distinctas , e a franqueza de honrados Commer-
ciantes. A grande Nação vio sempre os meus deffei-
tos com benignidade, e indulgencia, caracter, que
lhe he natural, e próprio pelo dever geral, e sagrado
da educação em todos os chefes de Família; u nico pa-
trimonio , que os pais ambicionão para seus filhos: al-
li respeitão a desgraça; o dever do homem para com
o seu semilhante; desterrão do coração da juventude
o odio desesperado, a vingança desastroza , a COl'CU-

mida inveja; a perfidia, o dolo, e a intriga, O Peito
se me incha, e intumesse , quando me recordo dos
dias felizes, e innocentes, que passei naquelle ditoso
paiz. As lagrimas sincéras , na minha retirada, das pes-
soas que me estimavão .... não há ancora que firme li-
mites á minha doce saudade, que sómente apenas a
lembrança de rever ainda huma vez pela ultima, a
minha segunda Patria hospitaleira! Grande Deos .....
que a vida do homem he cur ta l l

[ g] Nota n. 5.
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P E ç AS JUS T I F I C A T I V A S.

Tmducçáo dos Originae ••

N o T À I.

O MARECHAL de França Duque de Dalmacia, certifico , que no tem-
po da expedição da Armada Franceza , que eu tive a honra de com-
mandar em Portugal no anno de 1809. o Snr. José Valerio Veloso
fez Serviços mui distinctos ao seu paiz , e aos sem Concidadãos. sa-
crificando huma parte da sua fortuna para soccorrcr a mui tos de seus
Compatriotas, e prisioneiros de Guerra; protegendo familias , e par-
ticulares, que se encontravão em circunstancias difficeis , e desgraça-
das. Certifico. que o Snr. de Veloso informando. e esclarecendo a
Âuthoridade sobre o estado da Provincia, veio a conseguir hum gran-
de alivio áquelle paiz , que na falta de esclarecimento seria carrega.-
do de contribuições de Guerra.

Elle foi achado e,condido na montanha de Tevoza por Soldados
Franceaes . que o conduzirão por força a Braga. com risco de sua vi-
da. A conducta do Sr. de Veloso foi sempre a de hum digno Ecclesiasti-
coo P-or todos os titulos e Sr. de Veloso se faz crédor do reconhecimento
'dos seus Concidadãos. Certifico além do exposto. que por seu desin-
teresse, e seu honrado comportamento. o Sr. de Veloso rnereceo a
<!onsideração, e estima de todo o Exercito. particulaTI~ente' a do Du-
que de Dalmácia abaixo assignado, que sente a mais viva satisfação
de poder dar ao Sr. de Veloso, hum testem unho dos puros sentirnen-
tos que lhe conserva. Paris ~l1o de Fevereiro de 1815.

O \:1arechal Duque de Dalmacia , Ministro da Guerra.

Lugct7· das Armas.

N o T J.. II.

O Tcnente General Conde Ricardo, Par de França, Conselheiro
de Estado, Govern<ltlor da 10. Divisão Militar. Certifico que lie do
meu conhecimento, que no tem po da Campanha de Portugal em.
1II0D onde eu tive a honra de exercer as funcções de Chefe do Esta-
d'o Maior da A'l'mada oornmaudada pele EXUl. Snr.Jl.1arecha~ Duque
de Dalmacia , o Sr. Joõé Valerio Veloso teve hU!l)aconrluct~ das mais
nobres. e da, mais Ieaes ao seu paiz, Provincia. elo Minho: tendo-se
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feito, por assim dizer, medianeiro en tre a Armada Franceza, e seus
compatriotas, procurando a estes todos os meios de lhes evitar os ma-
les da guerra.

O Sr. de Veloso foi conduzido a Braga da montanha de Tevosa
. por Soldados isolados, elle fugia igualmente da Armada Franceza ,
como aos revoltados de seu paiz de quç:m seus parentes forão victinias.
O caracter do SJ. de Veloso foi dos mais nobres, e mais honrados,
pr'wuran lo todo o alivio , e soccorros ao seu [Juiz: e Couci.ia i:loS •
prisioneiros, e inferrnos , já por sua propiia despez a , já pelo cré.liio ,
qae elle gozava junto do Marechal, que íaaia huma estima particu-
lar de suas virtudes. Toulousa QO de Junho de 1815.

Conde Ricard,

Lugar das Annas.

N o T.t III.
Nós Arcebispo de Tou lonsa , etc. etc .• tendo a vantagem de co-

Jlhecer o Senhor José Valerio Veloso, Caval leiro Professo na. Ordem
de Christo, Conego da Capella Real de Barcellos em Portugal. nos
lisongeamos de poder juntar a nossa approvação ao testemunho tão
honroso , que o Ex m.e Senhor Marechal Duque de Dalrnacia deo ás
virtudes. e caridade deste digno Ecclesiastico , tão distincto peja ele-
vação dos seus sentimentos. como também pelo seu caracter.

Dado em Toulousa , a dez de Fevereiro de 1815.
"-

Conde >:I< C. F. M..
Arcebispo de Toulousa , e Commandante dà Legião de Hoara-

Luga1' do Sello.

N O T A IV.
•Montpellier, ~o de Julho de 1814.

Meu caro Senhor de Veloso. enviei ao Cura de Santo-Amans o cer-
tifica-lo que vós me pedistes: Sr. apraz-me. que elle it'ja concebido
em termos. que faça conhecer quan te o amor do vosso estado anima
C) vosso coração.: a vossa separação he toda, ia bem rfJ)O~a para miJ~.
e para os habitantes de Santo-Amans. mas e-llcs não se esquecerao
dos exemplos de virtude , que vós ,r. ll.es haveis dado.

Recebei meu caro Senhor, a segurança dos meus sentimentos af.
fectuosus.,

)1ARI.A-NICOLAO. Bispo de Montpellier.
G
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MARIA-NICOLAtlS FOURNIER. miseratione divinâ etSanctreSe- \
dis Apostolicee gratiâ. Episcopus Monspelliensis , etc. Universis pIre-
sentes litteras inspecturis. SALUTEM in Domino.

Notum facimus et testamur dilectum nobis in Christo magistrum
Josephum Valer iurn de Veloso. Presby rerum , Equitem professum
ordinis de Christo , Canonicum Sacelli regalis de Barcellos in Lusita-
niâ , qui fere per annum et sex menses in parochiâ' Sancti Amantii
nostrte Diocesis pormansit , piurn esse ac probum , suavibus ln6ribus.
et hon estâ convl'rsatione pneJitum: nullâ hrereseos , schisrnatis , aut
infamise maculá contaminaturn , nnllisque censuris , sententiis , aut
pcenis ecclesiasticis [saltem qure ad nostram devenerint notiriam ] in-
noIatum , nuUo denique impedimento adstrictum: sacras functiones
statüs sui cum reverentiâ et :ediftcatione ex ercu.isse , et omnium cor-
da in se concilia visse.

DATUM Monspell ii , in Palatio nostro episcopali , sub signo si-
gilloque nostris , necnon Secretarii episcopatus nostri subscriptione ,
die vigessimâ mensis Julii , anilo Domini rnillesimo octingeutesimo
décimo quarto.

MARIA-NICOLAUS. Episcopus Monspelliensis.

De Mandato i
I

DE'LARIl~C. Secretarius.
Ltlgar do sai«

No T A. y.
o abaixo assignado Abbade da Santa Metropolitana. e Patriar-

cal Igreja de Sevilha: Certifico. que o Sr. D. José Valerio Veloso
exerceu nesta Cidacle cargos honorificos tanto Ecclesiasticos. como de
piedade. como Director ela J lln ta de Beneficencia, em cujos cargor
mereceo o applauso publico, e o amor dos habitantes. Elle era o pri-
meiro a proteger em geral, e indistinctamente ainda antes de ser ro-
gado. fez grandes ~eneftcios aos povos. e se distinguio pela sua ca-
ridade, e pelos meIos que procurou para o soccorro <los pobres no an-
no da fome em 18U. que atacou a Hespanha. Visitava os Hospitaes.
Casa de EXpostOi. e Orfàos. soccorria pobres envergonhados. com par-
ticularidade Sacerdotes. eu m~ refiro á voz geral. e a toda estil. Ci-
dade. que o vio e presenceou. e ainda depois da sua ausencia, pto-
nuncía seu nome com doçura'. Sevilha 30 de Novembro de 1514.

Doutor D. Miguel Lopes,
\
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N o T A VI.

D. Manoel Antonio de Gusmão, Comrnerciante certifico, que
o Sr. D. José Valerio Veloso assistio nesta Cidade de Toledo desde Ou-
tubro de 18U, até o fim de Janeiro de 1813, visitou os Hospitaes ,
'e Casa de Ex postos, e Orfãos , encontrou 40 meninos de ambos (JS

sexos, cheios de hurna sarna epidémica: consultou os Professores de
Medicina, que decidirâo o ser necessario para principiar o curativo.
dar-lhes huma comida nu trictiva: porém como a dita Casa se achava
sem meios naquelle tempo, á. excepção de algum pão, Len tilhas,
e Batatas: o Sr. Veloso se offereceo a concorrer com huma boa Sopa
ao jantar, e á cêa, compostas dos despojos de seis carneiros , e outras
meudczas de Boi, Legumes, Arroz, Feijão. &c. de que eu fui o
abastecedor diario dos ditos viveres : comprou linho, e deu huma ca-
misa a cada hum dos meninos; estas, e outras obras pias, e a
protecção que nelle encontravão os perseguidos, lhe fez hnma gran-
de reputação geral. e esta Cidade vio com sentimento a sua retira-
da. E por ser verdade 'e factos passados, e que toda a Cidade não
ignora, passo a presente aos 5 de Dezembro de 1814.

D. Manoel Antonio de Gusmão.

/
N O T Á VII.

Luiz Lopes Barreto, Provedor e Administrador da Santa e Real
Casa da Misericordia , e Hospital da Villa de Barcellos.

Attesto, que José Valerio Veloso Conego capitular da Real Col-
legiada desta VilIa. Cavalleiro Professo na Ordem de Christó , se
distinguio na reedificação, 'e dobro accrescimo do antigo Hospital. e
tem mostrado huma inclinação natural por este estabelecimento de
piedade; ti" maneira, que a Mesa de Administração desta R(aI Ca-
sa, e Hospital ordenou mandar fazer seu busto, e o collocou na Sal-
la do Capitulo onde existe; e por ser verdade passo esta que vai por
mim feita, assignada , e sellada aos 213de Setembro de 1807. ,

Luis LOPEI BARRETO, Provedor.
Lugar do Sello.. ..--..

. Nós abaixo assignado Maire [a] de St.-Amans Labastide , Dis-
tricto de Castres, e Comarca do Taro , certificamos que as sete

-------~-------------------- ...-----_ ....-------------------
G 2
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peças justificativas. acima transcriptas • são conformes aos ongl.
naes , que n03 forão apresentados pelo Sr. José Valeria Veloso.
Portuguez d'origem , e residente neste districto; e para que as dita.
peças sejão julgadas veridicas nós lhe havemos passado o presente Cer-
ti ficado. Feito em St.-Amans, o 1. de Agosto de 1815,

GAYZARD·, Maire.
Lugm' do sello,
Certifico legal a assignatura acima de Gayaard , Maire.

Castres, 15 d'Agosto de 1815.
O Pica-Prefeito de Castre» [Tarn],

LACTOURS.
Lugar do sello.
Certifico legal a assignatura do Senhor Lactours , fazendo as fun-

ções de Vice-Prefeito de Castres; por nós Prefeito da Comarca dg
Tam.

Albi. a 1. de Fevereiro de 1816.
Pelo Senhor Prefeito em diligencia:

O Secretario General,
MARLIAVE,

Lugar do eeüo.
Certifico legal a assignatura do Senhor Marliave , Secretario Ge-

neral da Prefectura da Comarca do Tarn , delegado do Senhor Pre-
feito desta Comarca.

Paris , 26 de Fevereiro de 1816.
Por S, Exc., e pOl' ordem:

O" Secretario General do Ministro do interior. Membro da Ca-
mera dos Deputados. Cavalleiro de St.-Louiz. e da Legião
de Honra.

F. PAULNIER DE FONTENILLE.
Lugar do sello M lJ!Iinisterio.
O Ministro dos Negocios estrangeiros. certifica verdadeira a as-

!ignatum a:nterior do Senhor Secretario General do Ministério do in-
terior.

Pariz , 22 de Março de UnS.
Por authorisaçâo do Ministro:

O .Direcior da Chancellaria,
RUY~fOAL.

Pelo Ministro:
O Chefe da Repartição dos Passaportes ..

BH.ULE' junior, J : J;

Lugar do ~ello•.



signaturas anteriores.

[ 53 ) \
O Embaixador de S. M. Fidelissima , eertifica verídicas as aJ~

o Marquez de MARIAL VA.
Sello 00 Embaixada Portuguesa
em Pa1"h.

N o T A VIlI.-
Andr~ Leitão Salgado d' Araujo', Provedor da Santa e Real Ca-

.a da Misericordia , e Administrador do Hospital da Villa de Barcel-
los.

A ttesto , que em 1815 recebeu esta Meza huma Maquina com
todos os instrumentos. e arranjos para fazer as applicações a fim de
'Chamar á vida as pessoas apparenternente mortas, e affogadas; pôz-
se em execução, produzio o seu bom effeíto , com especialidade em
hum Tenente de Milicias de Barcellos , que indo banhar-se ao Rio
desta VilIa, foi encontrado sem signaes de vida, tendo estado bas-
tante tempo debaixo d'agoa, segundo depois se pôde averiguar; o
qual por este soecorro , e repetidas operações toro 011 à vida. Esta ca-
rita tiva offerta enviada sem nome por huma mão occulta, se conhe-
eeo ao tempo, e depois se verificou; e já por outros exemplos, o ser
obra de Illm, Sr. José Valerio Veloso bernfeitor , que era. e he des ..
te Hospital, então culpado innocente refugiado em França; donde
mandou a dita Maquina: e por ser verdade mandei passar o presen-
te, que vai por JUim assignada , eSellada. Barcellos 16 de Outubro.e 1822.

Luga1' ela, Armas ..

André Leitão Salgado d' Arnjo.

N o T A IX.
IlIm. Sr. José Valerio Veloso,

Vianna 9 de Novembro de 1821 [b]

Estimadissimo Snr. &c. &c. &c.
Tenho por esta occasiào o maior prazer de f('licitar a V. S. pelo

regr~sso á sua Patria , e significar-lhe, que he talltomaior quanto o
sentimento que me causou a perseguição. desgostos , e íncómmodos ,

(h, Depois da minha chegada de Franco • entr-e R' Cartas de felicitação. SI!
.Cfel'iico • de hUIIl dOi Negociante mais di~tiDClo,s da ViU. de Vianua.



[ 54 ]
que V. S. soffreu: mas que não pôde evitar em taes oocasiôes , hum
Varão modesto, quasi semprê sacrificado á emulação, e á inveja no meio
d'anarquia de huma populaça desenfreada. Depois da nossa intrevista
no Porto em 1809, eu tive occasiões de muita consolação, informan-
do-me da sua sorte, pois soube por hum Mestre de hum Navio desta
Villa , e por differentes vezes por Marinheiros, que V. S. se desve-
lava, e se interessava na liberdade dos prisioneiros, seus Compatris-
tas. Permitta o Ceo não voltarem tempos tão calamitosos, e dar a
V. S. mil venturas de que dignamente se faz erêdor , e eu lhe de-
sejo ; assim como mostrar no seu serviço quanto prezo ser com o
maior respeito e consideração &c.

.Bernardo JOié AffO'llIO.

FIM.

-_.&'


